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INTRODUÇÃO: 


Segundo dados divulgados pelo site Pew Research Center, o cristianismo ainda 
hoje é a matriz religiosa mais praticada no mundo (cerca de 31% da população mundial 
se identifica como cristã, segundo dados de 2015). Com seus mais de 2 mil anos de 
história, o cristianismo se ramificou ao longo dos séculos em inúmeras religiões cristãs 
e consolidou-se em vários países. Hoje, o cristianismo ainda possui influência inegável 


na moral, nos costumes e até mesmo nas leis de diversas sociedades. 


No Brasil, a maioria da população segue religiões cristãs (cerca de 87% da 
população, entre católicos e evangélicos, com predominância do catolicismo, segundo o 
censo do IBGE de 2010). Os preceitos cristãos, sua ideologia e visão de mundo, estão 
fortemente presentes no pensamento e ações dos brasileiros. Enquanto discurso, o 
cristianismo segue sendo pregado pela maioria das famílias e até mesmo em escolas, de 
modo que crescemos inseridos em um mundo cristão sem entendermos historicamente o 
processo que levou o cristianismo a ser tão difundido não só em nosso país, mas no 
mundo como um todo. A educação básica não explora esse tema, e mesmo no meio 
acadêmico brasileiro são poucos os debates históricos acerca da consolidação do 
cristianismo, especificamente na Europa, de onde se difundiu para o Novo Mundo e 


para o Oriente. 


Para termos uma compreensão satisfatória da realidade fundamentalmente cristã 
em que estamos inseridos, faz-se necessário também um estudo da expansão do 
cristianismo. A análise desse processo, iniciado há centenas de anos e que continua até 
os dias de hoje, pode nos dar uma visão mais clara sobre os fundamentos da sociedade 
atual, a partir do momento em que entendemos como, efetivamente, o cristianismo se 
moldou enquanto religião dominante e enquanto guia ideológico e moral do ocidente. 
Para efetuar tal análise, faz-se necessário lançarmos um olhar sobre as estratégias dos 
cristãos ao promover a difusão do cristianismo, bem como do impacto que tal expansão 
trouxe para as sociedades anteriormente “pagãs”. A Europa, enquanto um dos 
continentes mais influentes na formação da identidade ocidental, presenciou a 


consolidação do cristianismo nos primeiros séculos da Idade Média. 


2 


O objetivo deste trabalho é elucidar algumas questões no que se refere à 
expansão do cristianismo medieval, especificamente na Escandinávia. Em termos 
geográficos, tal região compreende os atuais territórios da Dinamarca, Finlândia, 
Noruega e Suécia. Entretanto, vemos uma distinção étnica e cultural entre a Finlândia e 
os outros três países, sendo estes últimos próximos nestes aspectos da Islândia e das 
ilhas Faroe. A partir do momento em que tratamos, neste trabalho, de um processo 
político e cultural, optamos por excluir a Finlândia do nosso recorte. Com fins de 
mantermos nosso foco nas áreas centrais da Escandinávia, também excluiremos a 
Islândia e as ilhas Faroe, nos restringindo, assim, aos territórios da Dinamarca, da 


Noruega e da Suécia!. 


O processo de conversão em tal região, ocorrido entre c.800 e c.1100, parece ter 
sido semelhante ao de outros povos da Europa (SANMARK, 2004, p. 20). Para um 
estudo satisfatório do mesmo, será preciso analisar os métodos através dos quais o 
cristianismo foi inserido na Escandinávia, quais agentes (internos e externos) 
participaram mais ativamente desse processo e quais eram seus interesses ao fazê-lo. 
Por fim, buscaremos analisar os métodos de resistência e oposição ao cristianismo por 


parte da população politeísta. 


O interesse pelo tema vem de anos, desde leituras que despertaram o interesse do 
autor pelas sociedades escandinavas, especialmente durante a Era Viking (793 - 1066). 
A partir de variados estudos sobre o período, tornou-se interessante nos debruçarmos de 
modo mais aprofundado sobre a conversão das populações escandinavas, pois, como 
pudemos perceber ao longo de nosso estudo, foi durante este período que se observou 
mudanças drásticas nas sociedades escandinavas, tanto política quanto culturalmente, 


coincidindo por fim com o período em que cessaram as invasões vikings. 


Barros define “bibliografia” como “o conjunto daquelas (...) obras com as quais 
dialogamos, seja para nelas nos apoiarmos ou para nelas buscarmos contrastes. (...) São 
obras escritas por outros autores que refletiram sobre o mesmo tema que tomamos para 
estudo, ou que contém desenvolvimentos teóricos importantes para o nosso trabalho” 
(BARROS, 2009, p. 109). No presente trabalho, a bibliografia assumirá papel 


fundamental, pois servirá como base para entendermos o processo de cristianização da 


! Sanmark também se restringe aos territórios destes três países em sua tese, Power and Conversion 
(2004). 
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Escandinávia como um todo, uma vez que a grande distância entre nós e o nosso objeto 
de pesquisa torna difícil a análise de fontes primárias. Diante disso, optamos por fazer 
um apanhado de bibliografias que exploraram o tema por diferentes óticas e com 
diferentes focos. Embora sem nenhuma intenção de redigir um trabalho que abarque 
todos os aspectos referentes ao tema, nosso objetivo será o de realizar uma síntese do 
que já foi produzido, contendo na mesma os aspectos mais importantes no que se refere 


ao processo cultural, social e político que se deu na Escandinávia dos século IX ao XI. 
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A bibliografia sobre a cristianização da Escandinávia é escassa em terras 
brasileiras. Durante a pesquisa, encontramos pouquíssimos textos em português tratando 
do assunto, o que nos fez voltar os olhares para livros e artigos estrangeiros. As 
publicações selecionadas encontram-se nos espectros das histórias cultural, social e 
política; afinal, o processo de cristianização da Escandinávia teve suas raízes em 
motivações tanto políticas, quanto religiosas (BAGGE, 2005, p. 112). Nesse sentido, e 
entendendo a religião enquanto um aspecto cultural dos povos (MANOEL, 2008, p. 18), 
podemos perceber a necessidade de ambas as abordagens (política e cultural) no estudo 
do presente tema. A abordagem social, por sua vez, nos proporciona um entendimento 
sobre o papel das relações sociais na difusão e consolidação do cristianismo na 


Escandinávia. 


A tese Power and Conversion - A comparative study of the christianization of 
Scandinavia (“Poder e Conversão - Um estudo comparativo da cristianização da 
Escandinávia”, em tradução nossa) de Sanmark é, pois, o trabalho mais completo a que 
tivemos acesso. A autora utiliza-se largamente dos escritos dos missionários cristãos da 
época da conversão, como 4 Vida de Ansgar, de Rimbert, e a Gesta Hammaburgensis 
ecclesiae pontificum, de Adam de Bremen. A Vida de Ansgar é uma biografia do 
missionário Ansgar, um dos mais importantes no contexto do início da conversão da 
Escandinávia, tendo atuado nos três países escandinavos. Sua biografia foi escrita por 
Rimbert, seu sucessor. A Gesta Hammaburgensis ecclesiae pontificum foi escrita no 
século XI por Adam de Bremen, e descreve a história do arcebispado de Hamburg- 
Bremen na época da conversão. Tal arcebispado foi, pois, o centro do qual partiram 
vários missionários em direção à Escandinávia, atuando muitas vezes em conjunto com 
o Império Germânico. (SANMARK, 2004, p. 75). Sanmark também faz amplo uso das 
legislações da época da conversão, que tinham como objetivo garantir a prática do 


cristianismo nas terras recém-convertidas. Além disso, a autora utiliza fontes 
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arqueológicas e as próprias sagas nórdicas ao longo de sua tese, proporcionando uma 
visão ampla dos métodos de conversão, bem como dos motivos e interesses por trás de 


tal processo. 


Outro autor que se destaca no estudo da cristianização das populações 
escandinavas, especialmente da Noruega, é Sverre Bagge, autor de diversas publicações 
sobre o tema. Dentre estas, a mais amplamente utilizada neste trabalho é o artigo 
Christianization and State formation in early medieval Norway (“Cristianização e 
formação do Estado na Noruega medieval”, em tradução nossa), que nos traz uma 
análise interessante do processo de introdução do cristianismo na Noruega. Para nosso 
terceiro capítulo, referente à análise do discurso da Heimskringla, também usaremos 
dois artigos do mesmo autor, sendo eles The Making of a Missionary King: The 
Medieval Accounts of Olaf Tryggvason and the Conversion of Norway (“Criando um rei 
missionário: os escritos medievais sobre Olaf Tryggvason e a conversão da Noruega”, 


em tradução nossa) e The Past in Snorri Sturluson's Heimskringla (*O passado na 


Heimskringla de Snorri Sturluson” em tradução nossa). 


Também será de grande importância para nosso trabalho o livro Christianization 
and rise of the Christian monarchy (*Cristianização e acensão da monarquia cristã”, em 
tradução nossa), organizado por Nora Berend e contando com textos de diversos autores 
sobre a cristianização da Escandinávia, da Rússia e da Europa Central. Manteremos 
nosso foco nos textos referentes aos três países escandinavos, 1.e. Dinamarca, Noruega e 


Suécia. 


De grande importância neste trabalho também foi o texto Missionary Activity in 
Early Medieval Norway. Strategy, Organization and the Course of Events (“Atividade 
Missionária na Noruega medieval. Estratégia, Organização e o Curso dos Eventos”, em 
tradução nossa), de Dagfinn Skre. Este texto nos dá uma visão ampla sobre a 
cristianização da Noruega e fala de forma detalhada sobre as estratégias dos 
missionários, além de promover uma reflexão interessante referente à relação entre 


cristianização e unificação polícia na Noruega. 


Outro texto que deve ser mencionado aqui é The Study of the Christianization of the 
Nordic countries. Some Reflections (“O Estudo da Cristianização dos países Nórdicos. 
Algumas reflexões”, em tradução nossa), de Ragnhild Bjerre Finnestad. Esta publicação 


é especialmente interessante para o presente trabalho, pois se propõe a levantar algumas 
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questões a serem levadas em conta ao analisarmos o processo de cristianização dos 
povos escandinavos, servindo mais como um guia metodológico e terminológico 
referente ao tema. Algumas contribuições de Finnestad, referentes a terminologias e 


conceitos, serão abordadas ao longo do trabalho. 


Estes materiais forma a espinha dorsal do presente trabalho, visto que tratam do 
panorama geral da cristianização da população escandinava. Outros artigos e livros 
também nos auxiliaram na escrita deste trabalho ao abordar algumas especificidades e 
pormenores referentes ao tema. Todos estes textos encontram-se listados na sessão das 


referências bibliográficas. 


Além desta revisão bibliográfica, iremos fazer uma análise do discurso da 
Heimskringla (conhecida como A Saga dos Reis Noruegueses), um conjunto de sagas 
islandesas escritas no século XIII que retratam a história dos reis noruegueses. É natural 
supor que tal fonte tenha uma validade duvidosa, porém as informações contidas na 
Heimskringla nos provêm representações interessantes sobre o período da conversão da 
Noruega, ou ao menos, sobre as visões medievais islandesas sobre tal processo 


(LEGEL, 2006, p. 9-10). 


De modo geral, as sagas islandesas foram escritas em uma época em que a 
Islândia medieval buscava, em suas origens mais remotas enquanto nação, definir sua 
identidade nacional (LEGEL, 2006, p. 7-8). Nesse contexto, a Heimskringla foi escrita 
pelo político, poeta e historiador islandês Snorri Sturluson (11779 - 1241), e consiste em 
diversas histórias sobre a vida dos reis noruegueses, sendo alguns destes da época da 
cristianização da Noruega, como Hakon, o Bom, Olaf Tryggvason e Olaf Harldsson. 
Snorri utilizou-se de diversas fontes orais (tais como músicas e poemas históricos) e de 


genealogias escritas na composição da Heimskringla (PALAMIN, 2011, p. 4). 


Dentre os três reis citados, optamos por estudar exclusivamente a saga do rei 
Olaf Tryggvason (Óláfs saga Tryggvasonar”, no original, contida no primeiro volume 
da Heimskringla), pois foi durante seu reinado que pudemos observar uma maior 
resistência ao cristianismo, conforme Tryggvason utilizou-se de métodos mais violentos 
para impor a nova religião na Noruega. Sanmark apontou que, de forma geral, podemos 
observar que o nível de resistência ao cristianismo foi proporcional ao nível de violência 
ou pressão social exercida pelos governantes em seus esforços para converter os 


politeístas escandinavos (SANMARK, 2004, p. 112). 
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Faz-se necessária uma explicação acerca de alguns termos que serão utilizados 
neste trabalho. Dentre eles, dois merecem atenção especial, pois há necessidade de 
desambiguação. São eles “conversão” e “cristianização”. Seguiremos neste trabalho a 
definição de cristianização adotada por Alexandra Sanmark em sua tese Power and 
Conversion, que implica em usarmos a palavra “cristianização” para nos referirmos a 
um processo coletivo de mudanças e transformações em uma sociedade frente à 
introdução do cristianismo. Por outro lado, o conceito de “conversão” adotado por 
Sanmark se refere às táticas, métodos e estratégias utilizados pelos missionários para 
atingir a cristianização. Alguns autores chegaram a apontar a conversão como o 
primeiro estágio da cristianização, seguindo uma conceituação semelhante 
(SANMARK, 2004, p. 14), porém as definições estipuladas por Sanmark serão, em 


última instância, as que abordaremos neste trabalho. 


Em todas as fontes utilizadas para este trabalho, podemos observar uma 
discrepância na utilização de termos para designar os costumes religiosos da 
Escandinávia anteriores à consolidação do cristianismo. Não pretendemos entrar em 
nenhum debate aprofundado sobre qual terminologia é a mais adequada, porém é 
necessário explicitar os motivos da nossa escolha. Os dois termos mais usados são 


“paganismo” e “religião pré-cristã”. Em si, os dois termos são problemáticos. 


“Paganismo” é um termo de origem romana, derivado do latim paganus, que 
originalmente referia-se às pessoas que viviam no campo ou em áreas rurais, longe dos 
centros urbanos do Império Romano, sendo livremente traduzido como “camponês”. A 
Igreja passou a usar os termos de forma pejorativa para referir-se aqueles que ainda 
seguiam os antigos deuses romanos após o cristianismo ter se tornado a religião oficial 
do Império (SILVA, SILVA, 2009, p.332). Ao longo dos anos, o termo “pagão” passou 
a designar alguém que não segue as religiões abraâmicas. Atualmente, “paganismo” se 
refere às tradições religiosas politeístas, porém ainda carrega certo teor pejorativo. Por 
ser um termo inerentemente ligado ao cristianismo, necessariamente passa uma noção 


de inferioridade em relação aos cristãos. 


Já o termo “religião pré-cristã”, apesar de em muitos casos ser utilizado em uma 
tentativa de abandonar o teor pejorativo do termo “paganismo”, acreditamos acabar por 


si só inserindo tais costumes em uma lógica de centralismo cristão, colocando o 
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cristianismo em um patamar de “divisor de águas”, e tornando-se assim um termo 


tendencioso em favor do mesmo. 


Colocados estes apontamentos, optamos pelo uso do termo “politeísmo”, de 
modo a desvincular seu significado de qualquer teor pejorativo carregado pelas outras 
duas terminologias. O Dicionário de Conceitos Históricos”, de Kalina Vanderlei Silva e 
Maciel Henrique Silva, define politeísmo como “a crença religiosa em uma pluralidade 
de deuses ou a adoração de mais de um deus.” (2009, p. 331). O termo em si engloba 
inúmeras religiões e costumes de todo o mundo, inclusive as práticas dos povos 
escandinavos antigos. Usaremos, portanto, o termo “politeísmo nórdico”, ou “politeísmo 
escandinavo”, para nos referirmos especificamente às práticas religiosas destes povos. É 
importante salientar, no entanto, que havia significativas diferenças entre tais práticas 
mesmo no interior da Escandinávia, na época ainda não unificada politicamente, sendo 
impossível englobá-las todas em um único conceito. Para fins didáticos, porém, o termo 


“politeísmo nórdico” serve para nos referirmos à religiosidade escandinava anterior ao 


advento do cristianismo. 


Devido ao fato de o presente trabalho tratar de um tema estrangeiro, e de 
utilizarmos diversas fontes bibliográficas sobre o mesmo tema, podemos observar certa 


discrepância quanto à grafia dos nomes dos personagens históricos envolvidos no 


processo, bem como nos títulos dos reis mencionados. 


Desse modo, optamos por colocar os títulos em português, enquanto buscamos 
simplificar os nomes para mais fácil entendimento. Optamos por Harald Dente-Azul ao 
invés de Haraldr Bluetooth, por exemplo, e por Hakon ao invés de Hákon, Hákon ou 
Haakon. De forma semelhante, o nome da região de Trondelag, no norte da Noruega, 


será escrito neste trabalho como Trondelag. 


Em se tratando de nomes com escritas pouco diferentes, ou sem caracteres 
estrangeiros, optamos pela escrita presente nas principais fontes bibliográficas usadas 
neste trabalho. Assim, o nome do “apóstolo do Norte” será escrito Ansgar, como na tese 
de Sanmark, e não Anskar, como em outros textos consultados. Da mesma forma, 
usaremos Olaf, e não Olav, para nos referirmos aos dois reis missionários da Noruega, 


Olaf Tryggvason e Olaf Haraldsson. 


2 . . As . . . F . Pa DO 
Para uma diferenciação mais precisa entre os termos “politeísmo” e “paganismo”, ver o Dicionário de 
Conceitos Históricos, de Kalina Vanderlei Silva e Maciel Henrique Silva 
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Dividimos este trabalho em três capítulos, cada qual com divisões internas que 


visam sistematizar o conteúdo. 


No primeiro capítulo, trataremos do contexto europeu da época da conversão das 
populações escandinavas e, mais especificamente, da própria Escandinávia antes do 
início das conversões oficiais (tal definição será abordada no Capítulo ID). No que se 
refere à Europa, falaremos sobre os principais poderes na época e, sob a ótica de um 
estudo comparativo”, com o objetivo de articular a conversão da Escandinávia em um 
contexto maior traremos, traremos um breve resumo sobre a conversão de outras áreas 
europeias que não a Escandinávia, notadamente a Inglaterra anglo-saxã, a Frísia e a 
Saxônia. Desta forma, a intenção do primeiro capítulo será dar uma base contextual 
mais abrangente para compreendermos melhor o processo de conversão das populações 
escandinavas e os fatores externos que influenciaram tal processo. Sobre a 
Escandinávia, analisaremos a sociedade politeísta que lá vivia antes da chegada do 
cristianismo, suas práticas religiosas, mentalidades e estruturas sociais, para assim 
compreendermos como se deu a interação entre politeísmo nórdico e cristianismo no 


contexto da cristianização. 


No segundo capítulo, falaremos da conversão em si, a partir das conversões 
oficiais dos governantes dos três países escandinavos, Dinamarca, Noruega e Suécia. 
Abordaremos a natureza do cristianismo medieval e as estratégias e métodos utilizados 
na conversão, e analisaremos os agentes presentes em tal processo, suas intenções e 


motivações, bem como o papel das influências externas. 


No terceiro capítulo, analisaremos em um primeiro momento a natureza e as 
formas de resistência e oposição ao cristianismo por parte das populações politeístas da 
Escandinávia como um todo. Em seguida, analisaremos especificamente o discurso 
sobre a conversão da Noruega presente na Heimskringla durante o reinado de Olaf 
Tryggvason, observando o conteúdo da obra, suas características e forma de retratar os 
acontecimentos. Sob esta Ótica, analisaremos o reinado de Tryggvason com foco na 


conversão da Noruega e como esta foi levada a cabo por tal rei. Através desta análise, 


2 A importância de realizarmos estudos comparativos reside na intenção de compreendermos o processo 
de cristianização da Europa como um todo, em acordo com nosso objetivo de entender a expansão do 
cristianismo na Idade Média enquanto formação ideológica, cultura e religiosa da sociedade ocidental. 
Todavia, não nos ateremos muito às conversões de outras áreas da Europa, para não desviar o foco 
principal deste trabalho, i.e. a conversão da Escandinávia. Para um estudo comparativo mais completo e 
abrangente, ver a tese Power and Conversion (2004), de Alexandra Sanmark. 
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poderemos ter uma ideia das visões medievais sobre o assunto. Ao mesmo tempo, 
procuraremos encontrar elementos históricos contidos em tal discurso sobre a 
conversão, levando em conta interesses por trás da obra, as fontes utilizadas em sua 


produção e a distância temporal entre os fatos relatados e a escrita da Heimskringla. 
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CAPÍTULO I: ANTES DA CONVERSÃO DOS ESCANDINAVOS - O 
CONTEXTO EUROPEU E A SOCIEDADE NÓRDICA POLITEÍSTA 


Neste capítulo, faremos inicialmente uma breve retomada histórica do 
cristianismo europeu, dando especial atenção ao Império Franco e à Inglaterra, e em 
seguida analisaremos os primeiros contatos entre os cristãos e os politeístas nórdicos, 
bem como as primeiras missões nos países escandinavos. Nesse contexto, faremos 
também uma breve análise da sociedade politeísta escandinava, para podermos assim 


compreender a realidade destes povos que viriam a se tornar cristãos. 


No que tange o estudo do processo de conversão e cristianização das populações 
escandinavas, faz-se necessária a compreensão: 1) do contexto geral da Europa da 


época; e 2) da realidade da Escandinávia no período anterior às conversões oficiais. 


Os mapas utilizados neste trabalho serão, em geral, apresentados neste primeiro 
capítulo, a fim de situar o leitor no contexto geográfico europeu e escandinavo já no 


início da leitura, para facilitar a compreensão dos processos analisados. 


Mapa 1: A Europa em 771 








(McEVEDY, 2007, p. 47) 
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1.1) O contexto europeu do início da Idade Média 


A Igreja Católica Apostólica Romana foi fundada e consolidada ainda no 
período em que boa parte da Europa era governada por Roma. As crises que levaram o 
Império Romano à sua queda, todavia, não significaram o fim das instituições romanas 
como um todo. A Igreja manteve-se firme diante da queda do Império, e viria a 
consolidar-se enquanto um dos principais poderes nos primeiros séculos da Idade Média 
(BASCHET, 2006, p. 61). Desse modo, os séculos imediatamente posteriores à queda 
do Império Romano foram marcados por uma significativa expansão do cristianismo, 
conforme a Igreja tomava para si a tarefa de trazer os povos politeístas da Europa para a 


dita fé “verdadeira”. 


Na Antiguidade, a Igreja era uma instituição “dos e para” os romanos. 
O trabalho missionário em culturas estrangeiras, como as tribos 
germânicas, era impensável. O cristianismo era para os civilizados, e 
os civilizados eram os romanos. Porém quando o Império Romano 
caiu, e as tribos germânicas invadiram seus territórios, a Igreja 
precisou se adaptar a condições radicalmente novas, e à 
heterogeneidade cultural e política. 

A dependência da Igreja na cultura romana foi substituída pela 
convicção de que todos os homens, independentemente de sua cultura 
e estilo de vida, deveriam ser cristãos. Consequentemente, o 
cristianismo se expandiu para as áreas germânicas, particularmente no 
período carolíngio. (...) (SKRE, 1998, p. 4, tradução nossa). 


Esse processo durou oficialmente até o século XIV”, embora algumas práticas e 
tradições politeístas não tenham sido completamente abandonadas (BASCHET, 2006, p. 
69). 

Na Escandinávia, os principais missionários cristãos vinham de terras francas e 
da Inglaterra (BAGGE, 2005, p. 113). Acreditamos que as realidades das conversões 
das populações da região da atual Inglaterra e das regiões sob domínio franco podem 
nos ajudar, sob a ótica de um estudo comparativo, a compreender os processos de 
cristianização dos países escandinavos. Por estes motivos, trataremos agora destas duas 


realidades (mapa 2). 


4 PERO em : E GILEROSs Ê , 
A última região da Europa a ser convertida foi a Lituânia, em 1387, quase quatro séculos após a 
cristianização da Escandinávia. Para mais informações sobre a conversão da Lituânia, ver URBAN, 1987. 
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Mapa 2: Cristianismo e Paganismo na Europa Ocidental (c. 350 - 750) 
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(DITCHBURN; MacKEY, p. 39) 


Dentre os reinos “bárbaros” que emergiram na Europa após a queda de Roma, os 
francos recebem um notável destaque. Foram, pois, o primeiro povo germânico a se 
converter ao cristianismo romano, no século V (FRANCO JÚNIOR, 2001, p. 70), ainda 
que outros germanos, como os ostrogodos, visigodos e vândalos já tivessem adotado um 


cristianismo diferente, o cristianismo ariano (BASCHET, 2006, p. 61). 
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A aliança entre a Igreja e os francos é de fundamental importância para 
entendermos a expansão do cristianismo medieval. Os líderes da Igreja viam nos 
francos a possibilidade de ter como aliado, de modo semelhante ao Império Romano, 
um Estado forte e cristão que tivesse amplos poderes na Europa. Por parte dos francos, 
era de seu interesse ter o apoio da Igreja em incursões militares e, através do 
cristianismo, consolidar o domínio sobre populações já cristianizadas. Ainda, os 
interesses dos francos e da Igreja convergiam em torno das disputas com os cristãos 
arianos, vistos como hereges pela Igreja romana e, pelos francos, como povos a serem 


dominados (BASCHET, 2006, p. 61). 


A dinastia carolíngia foi a principal responsável pela expansão dos francos e 
pela consequente criação do Império Franco (mapa 3). Carlos Martel, prefeito do 
palácio (espécie de vice-rei dos francos), após derrotar os muçulmanos na batalha de 
Poitiers, em 732, conquistou prestígio suficiente para que seu filho, Pepino, o Breve 
(reinado de 751 a 768), se tornasse rei dos francos. Pepino estabeleceu fortes ligações 
com a Igreja, que na época buscava nos poderosos francos auxílio na luta contra os 


lombardos, que ameaçavam invadir Roma. O expansionismo franco, porém, ganharia 


Mapa 3: A Europa em 830 





(McEVEDY, 2007, p. 49) 
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maior força com o filho de Pepino, Carlos Magno (reinado de 768 a 814). Sua coroação 
como imperador aconteceu no dia de natal do ano 800 em Roma, em um ato que 
representava mais as ambições da Igreja do que do monarca carolíngio (BASCHET, 


2006, p. 69-72). 


Durante a época de expansão dos francos, os mesmos agiram em conjunto com a 
Igreja em sua missão de converter os povos politeístas da Europa (SANMARK, 2004, p. 
35-36). Notadamente na Frísia e na Saxônia, vemos uma conversão levada a cabo 
através de meios extremamente violentos, via conquista militar, conforme os esforços 
anteriores em cristianizar os reis locais haviam falhado. Há relatos de grandes massacres 
da população politeísta, como em 782, quando Carlos Magno ordenou a decapitação de 
4.500 saxões (SANMARK, 2004, p. 35). Assim que os francos conquistavam uma 
região, as populações destas áreas eram prontamente obrigadas a se converter ao 
cristianismo, como parte das obrigações devidas ao domínio franco (SANMARK, 2004, 
p. 35). Além disso, às áreas conquistadas eram imediatamente levados missionários, 
protegidos pelo Império, cuja atuação deveria garantir a cristianização do local 
(SANMARK, 2004, p. 36). A importância dos francos na conversão fica evidenciada 


pelas palavras de São Bonifácio, como citado por Sanmark: 


Sem a patronagem do príncipe franco, eu não poderia governar a fé 
crista, nem proteger os padres, clérigos, monges e freiras de Deus, 
nem poderia eu proibir a prática de rituais pagãos e a veneração de 
ídolos na Alemanha sem suas ordens e o medo que ele inspira 
(BONIFÁCIO Apud SANMARK, 2004, p. 36, tradução nossa). 


O Império Carolíngio durou, oficialmente, até 843, quando do Tratado de 
Verdun, que partilhava os territórios francos entre os três netos de Carlos Magno (mapa 
4). Dentre eles, apenas Luis, o Germânico (reinado de 843 a 876), permaneceu com o 
título de imperador, numa espécie de prolongamento do Império Franco, que em 1254 
receberia o nome de Sacro Império Romano Germânico (FRANCO JÚNIOR, 2001, p. 
74). Durante a época que estudaremos neste trabalho, as áreas sob o domínio deste 
império foram de grande importância para a conversão, como, por exemplo, o 
arcebispado de Hamburg-Bremen, de onde partiram missionários em épocas pós- 


carolíngias (BAGGE, 2005, p. 113). 


Mapa 4: A Europa em 888 





Prncipardos lombadas do sul da Bála 
B PRINCIPADO DE BENEVENTO 
C PRINCIPADO DE CÁPUA 

S PRINCIPADO DE SALERNO 


(McEVEDY, 2007, p.51) 


A Inglaterra, por sua vez, não viria a constituir um país até meados do século XÍ. 
Tomada pelos saxões e anglos após a retirada do Império Romano, as terras que hoje 
fazem parte do território inglês eram, nos séculos da Alta Idade Média, divididas em 
vários reinos (mapa 5), sendo alguns deles Nortúmbria, Mércia, Ânglia Oriental e 
Wessex (BRONDSTED, 2004, p. 15). Os povos que tomaram a Inglaterra seguiam o 
politeísmo germânico, semelhante à religião nórdica, mas foram trazidos ao cristianismo 
no século VII, com a primeira missão chegando à região ainda no final do século VI, em 
597, liderada pelo missionário romano Augustino, possivelmente convidado do próprio 
rei Athelbert (reinado de 580-90 a 616), de Kent. Após o batismo de Athelbert, ele e 
outros reis trabalharam para a expansão em larga escala do cristianismo na Inglaterra, 


fazendo-o através da pressão sobre reis menos poderosos para que implementassem a 


> É interessante notar que o processo de unificação da Inglaterra está intrinsecamente ligado às invasões 
vikings na região. Sobre essa relação, ver ALBUQUERQUE, 2013, p. 93-98. 

é Para fins didáticos, trataremos estas áreas como Inglaterra, ainda que na época o país não fosse 
unificado. 
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nova religião em suas terras (SANMARK, 2004, p. 34). Sem um rei poderoso, no 
entanto, parece ter sido difícil convencer reis menos poderosos a aceitar o cristianismo, 


Zunial 
como podemos perceber na Mércia. 


Após um processo de conversão relativamente pacífico, através da atuação de 
missionários e destes reis locais, os reinos ingleses se tornaram cristãos. Ainda que a 
Inglaterra da Alta Idade Média fosse muito diferente do Império Carolíngio, ambos os 
países desempenhariam um importante papel na conversão das populações 


escandinavas, embora de maneiras diferentes (BAGGE, 2005, p. 113). 


Mapa 5: A Inglaterra de Alfredo a Eadred (c. 871 - 955) 
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Ver SANMARK, 2004, p. 34. 
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1.2) A Escandinávia politeísta em foco 


Em diversas áreas geográficas podemos observar um padrão nos métodos 
utilizados pela Igreja para cristianizar os povos politeístas. Da Inglaterra algo-saxã aos 
impérios pré-colombianos das Américas, certas semelhanças podem ser apontadas. Da 
conversão pacífica à métodos violentos, a Igreja se utilizou de várias estratégias para 
trazer os politeístas à fé cristã, seja por motivos religiosos ou puramente políticos 


(BAGGE, 2004, p. 112). 


No contexto da Europa, vemos que um dos processos que ilustra a relação entre 
religião e política, no âmbito da conversão ao cristianismo, é o ocorrido na 
Escandinávia entre os séculos IX e XI. Podemos observar na região a atuação de 
missionários francos, por vezes a serviço dos imperadores. A Inglaterra, por sua vez, 
tinha interesse em ver uma Escandinávia cristã, conforme os vikings ainda 


representavam um perigo para o país e a religião em comum poderia amenizar o 


problema (SAWYER, 1993, p. 118). 


É interessante notar que o epicentro do processo de cristianização das 
populações da Escandinávia se deu praticamente ao mesmo tempo em que as incursões 
vikings assolavam a Europa cristã. A chamada Era Viking (mapa 6) teve como marco 
inicial o ataque ao mosteiro de Lindisfarne, na costa norte da Inglaterra, no ano de 793 
d.C., e acabou em 1066, com a derrota do exército invasor do rei norueguês Harald 
Hardrada (reinado de 1046 a 1066) pelos exércitos ingleses do rei Harold Godwinson* 
(reinado de Janeiro a Outubro de 1066). Nestes quase 300 anos de duração da Era 
Viking, várias regiões da Europa foram saqueadas, invadidas e até mesmo dominadas 


pelos nórdicos”. Na Inglaterra, por exemplo, os dinamarqueses estenderam seu domínio 


º Harold Godwinson teve um reinado curto. Antes dele, o rei fora Eduardo, o Confessor (reinado de 1042 
a 1066), que em seu leito de morte nomeou Harold como rei da Inglaterra. Porém, havia outros 
pretendentes ao trono: Harald Hardrada, rei da Noruega, e Guilherme, o Conquistador, na época um 
duque da Normandia. Após a morte de Eduardo, as disputas pelo trono inglês resultaram na morte de 
Harold Godwinson, apenas alguns meses após ter sido nomeado rei. Na batalha de Hastings, em 14 de 
Outubro de 1066, Harold foi morto, e logo depois Guilherme, o Conquistador, se tornou rei da Inglaterra. 
(ALBUQUERQUE, 2013, p. 99 - 101). 

? Há evidências de que os vikings chegaram até mesmo à América do Norte, no ano 1000 
(BRONDSTED, 2004, p. 72). 
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aos reinos da Nortúmbria, Mércia e Ânglia Oriental, na segunda metade do século IX, 


em uma quase total conquista do território inglês! (HAYWOOD, 1995, p. 62). 


Foi durante a Era Viking que os povos escandinavos fizeram-se notar pelo resto 
da Europa. O contato entre os politeístas e os cristãos cresceu, acarretando em diversos 
níveis de intercâmbio cultural entre ambos. Foi nesse contexto que a Igreja deu início às 
missões de conversão do Norte europeu, uma área ainda longe de ser cristianizada. As 
possíveis relações entre os ataques vikings (e o aumento da interação entre politeístas e 
cristãos decorrente das mesmas) e o início da cristianização da Escandinávia não serão 


aqui discutidas, contudo é interessante pontuar que possam ter existido e que, às 


motivações da Igreja ao cristianizar os politeístas, outras mais podem ter se somado. 


Mapa 6: Os Vikings 
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10 / . mo Nac . . , 

Sobre o período das invasões vikings na Inglaterra, o material mais completo a que temos acesso é a 
Crônica Algo-Saxônica, um conjunto de manuscritos escritos estre os séculos IX e XI na região, tanto em 
inglês antigo quanto em latim (ALBUQUERQUE, 2013, p. 95). 
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Durante o processo de conversão a sociedade escandinava sofreu diversas 
mudanças, e viu a ascensão de monarquias cristãs nos países da região. Como veremos 
no próximo capítulo, o cristianismo foi utilizado como ferramenta para unificar os 
reinos escandinavos, em um processo que representaria a consolidação e o 


fortalecimento de monarquias em tais países (QUINTANA, 2010, p. 42-43). 


Antes de partirmos para a análise deste processo, no entanto, precisamos 
entender o funcionamento da sociedade escandinava politeísta, e em seguida nos 
debruçar sobre o período dos primeiros contatos entre politeístas nórdicos e cristãos e 


das primeiras missões. 


1.2.1) À Sociedade Escandinava 


Os escandinavos são um povo de origem germânica que se fixou nas regiões das 
atuais Dinamarca, Noruega e Suécia, colonizando também a Islândia e as ilhas Faroe. 
Neste trabalho, como explicado anteriormente, manteremos nosso foco nos três 


primeiros países. 


Na Alta Idade Média, escandinavos denominados vikings (palavra derivada do 
nórdico antigo, cujo significado assemelha-se à “pirata”) lançaram-se aos mares 
europeus, dotados de embarcações rápidas e, na época, insuperáveis. O termo “viking” 
é, com frequência, usado para se referir à sociedade escandinava como um todo, porém 
tal uso é incorreto, pois vikings eram apenas a parte da sociedade escandinava que 
praticava a pirataria. Nesse sentido, o termo “viking” designa uma profissão, não um 


povo (AYOUB, 2012, p. 3), e é com esse significado que usaremos tal termo neste 


trabalho. 


Devido ao fato de que os antigos escandinavos (ou nórdicos) não possuíam 
escrita, o que conhecemos sobre eles é fruto de estudo arqueológico e de escritos 
contemporâneos e posteriores sobre os mesmos, quase sempre sob uma ótica cristã. 
Apesar de a confiabilidade de tais escritos ser duvidável, acredita-se que, num geral, 
podemos ter como críveis as informações que os mesmos contém, pois parecem ter sido 
escritos a partir de uma tradição oral passada de geração em geração. Tratava-se de uma 


sociedade agrária, dotada de uma cultura e religião riquíssimas. 
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As fontes mais detalhadas que temos sobre a religião nórdica são as Eddas, um 
conjunto de poemas que nos dão informações importantes sobre a mitologia 
escandinava. No século XIII, Snorri Sturluson escreveu a Edda em Prosa, um texto 
detalhado sobre a mitologia nórdica, tendo como base a tradição oral e as Eddas 
poéticas"! Apesar das influências cristãs (algumas evidentes), os escritos de Snorri são 
a mais completa e detalhada fonte sobre a mitologia nórdica. (BAGGE; NORDEIDE,; 
In: BEREND, 2007, p. 121-123). 


Sendo politeístas, os escandinavos adoravam um grande número de deuses e 
outros seres mitológicos, notadamente espíritos ligados à natureza (veetir). Dentre os 
deuses, os mais conhecidos são Odin, ligado á morte, à sabedoria, à poesia e à guerra; 
Thor, deus do trovão; Freyja, deusa da paixão e da sexualidade; Tyr, deus da coragem e 


da justiça; entre inúmeros outros. 


Politicamente, a sociedade escandinava era muito diferente do resto da Europa. 
Não sendo países unificados na época, os territórios das atuais Dinamarca, Noruega e 
Suécia eram divididos entre vários senhores e reis, que constantemente disputavam 

o Ra [2 : sda ê 
entre si pela soberania *. Os reis eram originalmente nomeados em assembleias 

ss go a : 

(things), que contavam com a participação de homens livres e senhores poderosos, os 
; 14 Edi : : ss ae 
jarls *, ou earls, que decidiam assuntos e leis referentes á região, sendo que a decisão do 
rei estava geralmente subordinada à thing e raramente ia contra as deliberações da 
mesma. Nos últimos tempos da Era Viking, no entanto, conforme a monarquia ganhava 
força, a designação ao posto de rei por meio da nomeação deu lugar à herança 


(BRONDSTED, 2004, p. 223). 


Abaixo dos jarls na pirâmide social Escandinava, estavam os camponeses, 
homens livres que exerciam funções como fazendeiros, ferreiros, etc. E interessante 
notar que, em ambas as classes (jarls e camponeses), as mulheres, diferentemente da 


sociedade cristã da época, possuíam alta estima e alto grau de liberdade e de autonomia 


LA preservação desse passado politeísta, no entanto, dificilmente significa uma oposição ao cristianismo, 
sendo seu uso provavelmente comparável ao uso atual das mitologias greco-romanas (BAGGE; 
NORDEIDE, In: BEREND, 2007, p. 121-123). 

Na Dinamarca existem indícios de uma monarquia centralizada, porém instável, no século VIII, mas 
que posteriormente (após a morte do rei Godofredo, em 810) viria a se desintegrar, dando lugar a um 
contexto de disputas internas (GELTING, In: BEREND, 2007, p. 75). 

É Dentre as atribuições da thing, destaca-se a de fazer cumprir as leis, passadas de geração em geração de 
forma oral. Também era a thing que decidia assuntos de guerra e resolvia conflitos e problemas entre os 
membros da comunidade (BRONDSTED, 2004, p. 224). 
“ Equivalente a “conde” (BRONDSTED, 2004, p. 223). 
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(BRONDSTED, 2004, p. 224). Abaixo dos camponeses estavam os servos, geralmente 
prisioneiros capturados durante as incursões vikings. Os servos viviam em condições de 


escravidão, possuindo poucos ou nenhum direito (BRONDSTED, 2004, p. 224). 


A mentalidade do povo escandinavo também merece especial atenção. Eles 
valorizavam a honra e a ambição pessoal, o orgulho, o juramento através da palavra, a 
força, a glória e a justiça. Morrer com honra era um dos principais objetivos dos 
escandinavos. Valorizavam muito a família e a ancestralidade. A vingança era vista 
como necessária diante de ofensas ou atentados cometidos contra o indivíduo ou contra 
sua família. Essa visão de mundo os diferenciava muito dos cristãos, que foram 
ensinados que a humildade e a abnegação eram o caminho para o paraíso. Nesse 
sentido, podemos ver que as visões de mundo na Alta Idade Média estavam, como não 


poderiam deixar de estar, profundamente ligadas à religião. 


Essa unidade entre religiosidade, comportamento, visão do mundo e, inclusive, 
política, parecia estar fortemente presente na sociedade escandinava politeísta. Podemos 
observar que em tal sociedade a religião não era institucionalizada, e estava muito 
ligada a aspectos da natureza e da vida cotidiana (BAGGE, 2005, p. 118). Havia pouca 
ou nenhuma separação entre a vida secular e a religiosa, o que pode ser observado no 
papel dos governantes enquanto líderes tanto religiosos quanto políticos! (SANMARK, 
2004, p. 40). Nem mesmo templos religiosos existiam no tempo pré-cristão na 
Escandinávia, sendo os cultos e rituais realizados em ambientes abertos, em integração 


com a natureza!” (SAWYER, B.; SAWYER P., 1993, p. 120). 


Essa breve descrição da sociedade escandinava politeísta não é definitiva. A falta 
de unidade política na Escandinávia relaciona-se com uma pluralidade presente em 
vários aspectos da sociedade: comportamento, visão de mundo, religião, etc. Não 
tratava-se de uma sociedade homogênea, porém as evidências que temos daquele 


período deixam claro que havia tantas semelhanças quanto diferenças entre as 


* Sobre a mentalidade escandinava, uma das principais fontes que temos é o Hávamál, um poema 
medieval que se refere às palavras de Odin. Trata-se de uma espécie guia moral e comportamental, 
contendo conselhos e histórias de sabedoria. 

'º Havia a noção de que algumas dinastias eram descentes diretos dos deuses (BAGGE; NORDEIDE, In: 
BEREND, 2007, p. 127). 

7” Há relatos de templos pagãos na Escandinávia, porém, se eles realmente existiram, foram 
provavelmente inspirados nas igrejas cristãs, conforme foram construídos em épocas imediatamente 
anteriores à conversão, quando já havia contato entre politeístas escandinavos e cristãos (SAWYER, B.; 
SAWYER, P., 1993, p. 120). 
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comunidades que habitavam a Escandinávia, o que nos permite traçar um perfil mais ou 


E E 18 
menos preciso daquela sociedade ”. 


1.2.2) Os primeiros contatos e as primeiras missões cristãs na Escandinávia 


Podemos traçar estes primeiros contatos desde épocas anteriores ás primeiras 
tentativas de cristianização sistemática da Escandinávia; a região não era afinal 


desconexa do resto do continente. 


Para começar, é preciso primeiro datar a conversão oficial dos escandinavos. 
Trataremos como período de conversão oficial aquele que veio após a conversão do 
primeiro monarca de cada um dos três países estudados (Dinamarca, Noruega e Suécia), 
no qual leis que proibiam as antigas práticas politeístas foram postas em prática, 
sintetizando o esforço para consolidar o cristianismo em detrimento da antiga religião. 
Essa definição, embora com algumas variantes, vai ao encontro da divisão do processo 
de cristianização feita por Sanmark, que divide a conversão em dois estágios, sendo o 
primeiro o que chamaremos aqui de anterior às conversões oficiais, e o segundo após as 


mesmas. 


Na Dinamarca, o primeiro rei batizado foi Harald Klak (reinado de 812 a 814, e 
novamente de 819 a 827), em 826, sendo o primeiro monarca escandinavo a se 
converter ao cristianismo (GELTING, In: BEREND, 2007, p.77). Na Noruega, o 
primeiro rei cristão foi Hakon, o Bom (reinado de 934 a 960), criado como cristão na 
Inglaterra (LEGEL, 2006, p. 36). Na Suécia, onde missões cristãs já atuavam desde 829, 
o primeiro rei a ser batizado foi Olaf Skótkonung (reinado de c. 995 a 1022), no ano 
1000. (SANMARK, 2004, p. 77). Essa definição de conversão oficial tem como base 
apontamentos de que o cristianismo nos países escandinavos só ganhou força após a 
conversão de algum monarca que ajudasse no processo. (Essa relação será abordada no 
Capítulo ID. Portanto, vale aqui entendermos como se deram os contatos dos 
escandinavos com o cristianismo antes das conversões oficiais, para podermos 
compreender até que ponto o cristianismo estava presente na Escandinávia na época e 
que tipo de contexto os reis cristãos encontraram em seus domínios e nas terras que 


pretendiam dominar. 


'º Para um estudo mais completo da sociedade escandinava politeísta, consultar BRONDSTED, 2004. 
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Os escandinavos eram um povo explorador, tendo tendências a viajar para outras 
terras, seja com intenções comerciais ou hostis. Naturalmente, o contato com o 
cristianismo era mais forte entre os membros da sociedade escandinava que 


participavam de tais viagens”? (BREND, 2007, p. 11). 


Durante a Era Viking, os piratas escandinavos organizaram incursões por toda a 
Europa cristã e além, chegando até o Oriente Médio. O contato entre estes exploradores 
e os cristãos resultou em algumas conversões individuais, cujas motivações são 
discutíveis (BEREND, 2007, p. 12). Além disso, escandinavos que eram batizados em 
terras estrangeiras raramente permaneciam cristãos ao voltar para casa, diferente 
daqueles que permaneciam entre os cristãos (SAWYER, B.; SAWYER, P. 1993 p. 115). 
Embora tratemos aqui mais especificamente das relações entre a Escandinávia e a 
Inglaterra e Europa Continental, vale pontuar que houve intenso contato entre vikings 
suecos e o Império Bizantino, como demonstra a existência da Guarda Varagiana, um 
exército que contava com contingentes de escandinavos que tinha como função fazer a 
guarda do imperador bizantino (BEREND, 2007, p. 18). No entanto, é improvável que 
os bizantinos tenham tido influências significativas no processo de conversão da Suécia 


(SANMARK, 2004, p. 77). 


Invasores vikings acabaram se tornando cristãos em diversas situações. A 
presença escandinava na Europa criou condições para que vários escandinavos fossem 
criados como cristãos, o que por vezes era resultado de alianças entre líderes 
escandinavos e reis locais, como no caso do rei Hakon, o Bom, da Noruega (LEGEL, 
2006, p. 35). Esse tipo de conversão, em que líderes cristianizados fora da Escandinávia 
retornavam para a região tendo como objetivo difundir o cristianismo parece ter sido, 
dentre as conversões individuais, as que trouxeram algum resultado efetivo em termos 


de cristianização, pelo menos na Noruega (BEREND, 2007, p. 12). 


“ Há várias evidências arqueológicas de contatos entre os nórdicos e os cristãos, porém é difícil 
determinar até que ponto estes contatos significaram uma influência cristã significativa. Muitos dos 
objetos encontrados podem ter sido simplesmente pilhados, tendo sido usados apenas como decoração. 
Assim, não se pode precisar se tais evidências arqueológicas realmente significaram adesão ao 
cristianismo (BAGGE; NORDEIDE, In: BEREND, 2007, p. 131). 


Mapa 7: Sedes episcopais na Europa no fim do século X (parte norte do mapa) 


EPISCOPAL SEES IN EUROPE AT THE END OF THE TENTH CENTURY 


O noME 
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Estes líderes convertidos em países cristãos, em seus esforços para cristianizar 
suas terras, trouxeram do exterior contingentes de missionários, especialmente da 
Inglaterra e dos territórios francos (mapa 7) (SANMARK, 2004, p. 82). Porém, mesmo 
antes da conversão dos grandes monarcas, já eram enviados missionários cristãos para a 
Escandinávia. As primeiras missões partiram como resultado do esforço da Igreja para 
cristianizar os povos “pagãos”, embora na maioria das vezes esse esforço partisse de 
arcebispados e governantes cristãos europeus, e não diretamente de Roma (BEREND, 


2007, p. 18). 


Patriarchate 
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* StAndrews Episcopal see 


º Bamberg Episcopal see immediately subject to Rome 
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V Brandenburg See recently lost 


| | Areas under Muslim domination 


A 
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Provincial boundary 
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provincial boundary 
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EA e 


URN; MacKEY, 2002, p. 48) 


A maioria destas missões não trouxe resultados significativos. Na Dinamarca 
(mapa 8), por exemplo, os esforços iniciais de conversão foram levados a cabo por 
missionários que tiveram apoio franco, conforme a recente conquista franca da saxônia 
colocava o Império na vizinhança da Dinamarca e ampliava as tensões entre os dois 
países (GELTING, In: BEREND, 2007, p. 75). O primeiro deles foi Willibrord, que não 
teve êxito em converter o rei dinamarquês da época, Ongendus (reinado de c. 710 a c. 


770), mas recebeu do rei trinta meninos para serem levados às terras francas e ensinados 
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como cristãos. Nos anos seguintes, os francos continuaram avançando para o norte da 
Europa, trazendo consigo o cristianismo (LEGEL, 2006, p. 14-16). Na Frísia e na 
Saxônia, temos exemplos de conversão forçada e extremamente violenta levada a cabo 
pelos francos (SANMARK, 2004, p. 35). Nesse contexto de expansão franca, foi 
fundado o que viria a ser o arcebispado de Hamburg-Bremen, importante centro cristão 
que teria um papel significativo na cristianização da Escandinávia. O filho de Carlos 
Magno, Luís, o Piedoso (reinado de 814 a 840), teve notável esforço em converter a 
Dinamarca, contando com o apoio de Roma, mas suas missões iniciais não trouxeram 
resultado, embora alguns dinamarqueses tenham sido batizados. Apesar de estes 
esforços terem sido praticamente infrutíferos, eles serviram para aumentar o contato da 
população dinamarquesa com o cristianismo”, em um período em que as divisões 


internas na região?! favoreciam a ação dos francos. (LEGEL, 2006, p. 18-19). 


Mapa 8: A Dinamarca dos séculos X-XII 
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(GELTING, In: BEREND, 2007, p. 74) 


2 Uma possível evidência de influência cristã é a mudança ocorrida nas práticas funerárias dos 
dinamarqueses no final do século IX: as cremações, tidas como prática politeísta, foram substituídas por 
enterros desprovidos de montes funerários e sem bens pessoais enterrados junto ao morto. Porém não é 
claro se essas evidências significam conversão em massa (GELTING, In: BEREND, 2007, p. 78). 

2 As informações sobre a Dinamarca entre a metade do século IX e a metade do século X são tão 
esparsas que torna-se impossível traçar uma lista de reinados. As fontes indicam que na segunda metade 
do século X a Dinamarca provavelmente esteve dividida entre duas dinastias, uma que dominava o leste e 
outra que dominava o oeste, sendo a última governada pelo rei Grom (reinado até c. 958) e, após sua 
morte, por seu filho, Harald Dente-Azul (reinado de c. 958 a 987). É difícil precisar até que ponto ia o 
poder dos reis nesta época, porém acredita-se que fossem capazes de arregimentar contingentes militares 
consideráveis, tendo seu poder baseado em alianças com a aristocracia local (GELTING, In: BEREND, 
2007, p. 76). 
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Na Suécia (mapa 9) vemos uma conversão tardia em relação aos outros países 
escandinavos. A primeira missão enviada para a região, em torno de 820, teve como 
líder Ansgar, o famoso arcebispo de Hamburg-Bremen, conhecido como “Apóstolo do 
Norte” (LEGEL, 2006, p. 24). Ansgar teve permissão do rei para construir uma igreja na 
cidade de Birka?, um importante centro comercial, onde batizou alguns suecos, 
incluindo o próprio governante da cidade. Porém tanto Ansgar quanto seus sucessores 
falharam em converter os reis suecos da época, o que impossibilitou a criação de uma 
base firme para a expansão do cristianismo na Suécia? (SANMARK, 2004, p. 77). Há, 
inclusive, relatos de um ataque anti-cristão à missão fundada em Birka por Ansgar 


(LEGEL, 2006, p. 76), embora tal ataque provavelmente tenha tido outras motivações 


que não religiosas (SANMARK, 2004, p. 111). 


Mapa 9: Suécia: províncias e lugares 
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(BLOMKVIST; BRINK; LINDKVIST, In: BEREND, 2007, p. 170) 


2 Escritos da época deixam claras as intenções econômicas do governante de Birka, Hergeir, ao se 
aproximar do cristianismo, conforme muitos comerciantes na cidade eram cristãos, vindos de outras 
partes da Europa (BLOMKVIST; BRINK; LINDKVIST, In: BEREND, 2007, p. 177). 

* Parte da explicação para a falha das missões do século IX na Suécia pode estar no fator comercial, 
conforme crescia a influência oriental na região (BLOMKVIST; BRINK; LINDKVIST, In: BEREND, 
2007, p. 179) 
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Na Noruega (mapa 10), vemos um processo um pouco diferente, conforme o 
início da conversão não se deu através de missões para lá enviadas, ou através de 
invasores cristãos, mas sim partiu da iniciativa dos reis noruegueses (BAGGE, 2005, p. 
114-115). Podemos perceber, nos exemplos da Dinamarca e da Suécia, que apesar de as 
primeiras tentativas de conversão não terem tido resultados significativos, elas tornaram 
o cristianismo conhecido entre as populações escandinavas, com várias pessoas 
tornando-se cristãs e, assim, preparando terreno para a consolidação do cristianismo 
(SAWYER, B.; SAWYER, P. 1993, p. 115). Já na Noruega, as primeiras tentativas de 
cristianização parecem ter acontecido já por esforço do rei Hakon, o Bom?, sem 
missões anteriores que teriam colocado a população em contato com o cristianismo. 
Apesar de considerarmos o período de Hakon já como período de conversão oficial, 
percebemos que só houve sucesso significativo na cristianização em períodos 
posteriores, nos reinados de Olaf Tryggvason (de 995 a 1000) e Olaf Haraldsson 
(reinado de 1015 a 1028), em que já havia um terreno propício à consolidação do 
cristianismo, conforme o número de cristãos era maior do que no tempo de Hakon, o 
Bom (BAGGE, 2005, p. 116). Esse caso demonstra que, apesar de o papel dos reis ter 
sido fundamental, os mesmos por si só não teriam força para dar cabo da conversão, e 
necessitavam de um terreno propício em que a população já tivesse contato com o 


das ; , GR 
cristianismo e que o mesmo se fizesse mais ou menos presente em seus territórios E 


Ainda que esse contexto favorável fosse necessário, estes exemplos nos ajudam 
a perceber que o cristianismo não se consolidou na Escandinávia antes da conversão dos 
reis. Antes que tentativas efetivas de combate ao politeísmo fossem postas em prática na 
Escandinávia, a região passou por um período de convivência das duas religiões ali 
presentes (BEREND, 2007, p. 21). Mesmo entre muitos daqueles que não haviam 
abandonado o politeísmo escandinavo havia a aceitação do cristianismo: o deus cristão 


era reconhecido, ainda que não como único. 


2 Para uma análise mais completa sobre o rei Hakon, o Bom, consultar o artigo de Sverre Bagge, A Hero 
between Paganism and Christianity - Hakon the Good in Memory and History (2004). 

2 Há algumas evidências arqueológicas de presença cristã na Noruega antes da conversão, na forma de 
cruzes de pedra espalhadas pela região, porém estas são encontradas no território dominado por Hakon, o 
Bom. Há dúvidas sobre a relação entre Hakon, o Bom, e a existência destas cruzes, referentes à 
correspondência das mesmas com seu período de reinado. A penetração do cristianismo na Noruega antes 
da atuação dos reis e a cristianização gradual nesta época são motivo de debate (BAGGE; NORDEIDE, 
In: BEREND, 2007, p. 130). 
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(BAGGE; NORDEIDE, In: BEREND, 2007, p. 122). 


Isso fica evidenciado pela da arqueologia”. Durante um longo período, podemos 
observar nos achados arqueológicos datados da época da conversão a existência de 
práticas funerárias?” tanto cristãs quanto politeístas, mesmo depois das conversões 
oficiais, além de monumentos como pedras rúnicas que continham elementos das duas 


religiões (SHEPHERD, 1996, p. 4). Certamente, há a observância de um 


26 Para mais informações sobre a arqueologia no estudo da conversão da Escandinávia, ver SHEPHERD, 
1996, e NORDEIDE, 2006. 

” No que se refere às práticas funerárias, é difícil traçar uma linha que diferencie o que era pagão e o que 
era cristão. A existência de túmulos suntuosos pode ser interpretada como uma prática pagã, em oposição 
aos humildes enterros cristãos. Todavia, fica claro que, mesmo dentro do paganismo, apenas poderosos 
senhores eram enterrados em túmulos suntuosos, além de que uma redução destes túmulos na época da 
conversão pode ser um reflexo da estratificação social que ocorria em tal período. Outro problema 
considerando as práticas funerárias é a questão de que objetos cristãos em túmulos não necessariamente 
indicam a conversão, podendo ser apenas adornos. Práticas funerárias cristãs, ainda, podem ter inspirado 
os pagãos sem necessariamente ter havido cristianização (BAGGE, 2005, p. 111-112). 
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direcionamento ao cristianismo, conforme os esforços para consolidar a nova religião 
eram postos em prática. Um exemplo é a representação dos deuses nórdicos sendo 
derrotados pelo deus cristão (SHEPHERD, 1996, p. 4). Não vemos a existência dos 
deuses nórdicos negada, porém eles agora são retratados como derrotados 
(SHEPHERD, 1996, p. 4). Trataremos mais sobre estratégias de assimilação religiosa, 


como esta, no Capítulo II. 


A aceitação do cristianismo pela religião nórdica tem relação com a natureza da 
última. Não se tratava de uma religião dogmática, dotada de um livro sagrado ou um 
conjunto fixo de mandamentos ou normas a serem seguidos. Ao contrário, tratava-se de 
uma religião profundamente ligada à natureza, plural e flexível, em que o culto a outros 
deuses não era visto como um problema (BAGGE, 2005, p. 118). Havia, inclusive, 
pluralidade religiosa dentro da própria Escandinávia politeísta (FINNESTAD, 2014, p. 
258), com algumas regiões adorando mais enfaticamente um ou outro deus do panteão 
nórdico (BEREND, 2007, p. 11). Esse caráter tornava o politeísmo escandinavo aberto a 
influências religiosas externas, de modo que nos períodos anteriores (em alguns lugares, 
até mesmo posteriores) às conversões oficiais não houve problemas envolvendo a 
infiltração do cristianismo, desde que os cristãos não atacassem os cultos politeístas 


(BAGGE, 2005, p. 118). 


Assim, o período de contato entre a população escandinava e o cristianismo 
anterior às conversões oficiais foi marcado por interação religiosa entre o politeísmo 
escandinavo e a nova religião. Esse terreno em que o cristianismo já era conhecido, e 
até mesmo praticado na Escandinávia seria a base para o estágio seguinte, em que se 
daria efetivamente o processo de conversão (SAWYER, B.; SAWYER, P. 1993, p. 
115). Afinal, o cristianismo presume exclusividade, recusando-se a coexistir com outras 
religiões, sendo intolerante e incompatível com as mesmas (BAGGE, 2005, p. 119). 
Esse é um fato que contribuí para nossa divisão temporal entre antes e depois da 
conversão oficial, quando esforços foram feitos para que o politeísmo fosse 
efetivamente abandonado. Colocados estes argumentos, podemos concluir que o 
momento crucial da conversão não foi o da chegada do cristianismo, mas sim o da 


destruição do politeísmo escandinavo (BAGGE, 2006, p. 119). 


Porém, para consolidar a exclusividade cristã e romper tão bruscamente com o 


passado politeísta era necessário o apoio secular dos reis escandinavos, em constante 
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conflito e busca por consolidar seu poder diante de rivais internos e externos. As 
motivações dos reis para adotar o cristianismo, seus esforços para consolidá-lo e os 
métodos utilizados por eles e pelos missionários que trouxeram à Escandinávia são 


temas do próximo capítulo. 
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CAPÍTULO II: A CONVERSÃO - MOTIVOS, MÉTODOS E ESTRATÉGIAS 


Neste capítulo, falaremos sobre o processo de conversão oficial da Escandinávia, 
tomando enquanto conceito de “conversão oficial” aquele explicado no Capítulo I. 
Obviamente, é impossível cobrirmos neste trabalho todos os aspectos referentes à 
conversão por se tratar de um processo longo e que traz ainda hoje incertezas para 
aqueles que o estudam. Deste modo, trataremos aqui dos principais pontos e conceitos 


envolvidos na análise e no estudo do processo em questão, com o intuito de apresentar 


28 
um panorama geral sobre o mesmo. 


Dividiremos este capítulo em duas partes. Na primeira, tentaremos elucidar os 
motivos que levaram os reis escandinavos a adotarem uma política de implementação 
do cristianismo; na segunda, analisaremos os métodos e estratégias usados pelos reis e 


missionários em sua tentativa de tornar o povo escandinavo cristão. 


O que levou os reis escandinavos a adotarem o cristianismo e trabalharem para 
garantir a cristianização de todo seu povo? Quais fatores, internos ou externos, estavam 


envolvidos nessa decisão? 


2.1) As motivações dos reis cristãos 


2.1.1) Influências externas 


Como mostramos no Capítulo I, na Escandinávia pré-cristã não havia 
monarquias consolidadas, mas sim disputas pelo poder entre diversos autointitulados 
reis, de várias dinastias, em complexos jogos de aliança. Nesse contexto, alianças com 


monarcas estrangeiros poderiam ser muito bem vindas. 


O caso da Dinamarca exemplifica essa questão. A relação quase sempre tensa 


entre a Dinamarca e o Império Germânico”? levaria reis a adotarem o cristianismo com 


28 . a ... . GER . . 2 x 
Para informações adicionais e descrições mais detalhadas, no que se refere aos escritos da época e às 
fontes arqueológicas, vale consultar a bibliografia. 
29 2 Au: . . . E 
Sanmark se refere ao Império Germânico como Francos, enquanto Gelting usa o primeiro termo. E 
difícil definir qual o melhor termo a ser usado, já que estamos falando da época da desintegração do 
Império Carolíngio, quando o Império Germânico ainda não tinha esse nome. Optamos por utilizar 
Império Germânico para evitar confusão em relação a Carlos Magno, que já havia morrido quando da 
época que estamos estudando. 
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o objetivo de amenizar os problemas, como foi o caso do rei Harald Klak e, mais tarde, 


do rei Harald Dente-Azul (GELTING, In: BEREND, 2007, p. 81). 


Embora no presente trabalho tomemos o batismo do primeiro rei cristão como 
marco do início da conversão oficial, podemos perceber que na Dinamarca o avanço do 
cristianismo começou apenas com o batismo de Harald Dente-Azul. O primeiro rei a ser 
batizado, Harald Klak, havia sido exilado e concordou em ser batizado em troca do 
apoio de Luís, o Piedoso. Gelting (p. 77) aponta que Harald Klak foi deposto no ano 
seguinte a seu batismo, enquanto Sanmark (p. 81) coloca que ele possivelmente nem 
chegou a retornar ao seu reino. Fica claro, assim, que seu impacto na cristianização da 


Dinamarca foi mínimo (SANMARK, 2004, p. 77). 


Os esforços de Luís, o Piedoso, em converter a Dinamarca continuariam nos 
anos seguintes, mas seria apenas após o batismo de Harald Dente-Azul (reinado de c. 
958 a 987), em torno de 960, que o cristianismo viria a ganhar força na região. De 
acordo com a Crônica de Widukind, escrita em torno de 970, Harald Dente-Azul 
ordenou que os dinamarqueses se tornassem cristãos e abandonassem a religião 
politeísta, e parece ter tido notável esforço em tornar os dinamarqueses cristãos”. As 
evidências indicam uma conversão gradual e pacífica, sem uso de força militar”! 


(SANMARK, 2004, p. 81). 


O maior motivo do batismo de Harald Dente-Azul parece ter sido sua intenção 
de evitar conflitos com o Império Germânico, conforme uma Dinamarca cristã 
deslegitimaria o argumento religioso para um ataque (SANMARK, 2004, P. 81). Assim, 
um período de influência germânica na Dinamarca seguiria o batismo de Harald Dente- 
Azul, com missionários sob o comando de Hamburg-Bremen atuando no território 
dinamarquês. Isso mudaria em 987, quando uma rebelião liderada pelo filho de Harald, 
Sven Forkbeard (reinado de 987 a 1014), o tiraria do trono. Adam de Bremen classifica 
essa rebelião como uma revolta pagã, mas não há evidências de que ela tenha 


significado um retorno do politeísmo. De qualquer modo, os quatro bispos subservientes 


* Uma conhecida pedra rúnica em Jelling contém um texto que celebra Harald Dente-Azul por ter 
“tornado os dinamarqueses cristãos”. Ainda que possa ser uma afirmação exagerada, fica claro que o 
batismo do rei Harald Dente-Azul foi um gatilho para a expansão do cristianismo na Dinamarca 
(SANMARK, 2004, p. 81). 

*! A existência simultânea de monumentos politeístas e cristãos em Jelling é tida como indicador de um 
processo de cristianização não-violento e gradual (SANMARK, 2004, p. 81). 
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a Hamburg-Bremen foram forçados a fugir da Dinamarca”? e em seu lugar Sven 
colocou bispos anglo-saxões sem diocese fixa?. Pode-se entender que a atuação dos 
bispos de Hamburg-Bremen na Dinamarca fosse vista por Sven como uma forma de 
subserviência ao Império Germânico, daí a troca de missionários (GELTING, In: 


BEREND, 2007, p. 83). 


Foi somente com o filho de Sven, Knut, o Grande (reinado de 1014 - 1035), que 
estruturas eclesiásticas se estabeleceram na Dinamarca. Os bispos então eram 
subservientes ao arcebispado de Canterbury, na Inglaterra, na época também sob 
domínio de Knut. Durante certo tempo, Knut também amenizou as tensões com o 
Império Germânico, referentes a disputas territoriais na região. Foi nessa época também 
que a Dinamarca estabeleceu ligações mais fortes com o papado. (GELTING, In: 


BEREND, 2007, p. 83-84). 


Na Noruega, a pressão externa teve um papel muito menor que na Dinamarca. 
De fato, se realmente houve tal pressão, é possível que tenha vindo da própria 


Dinamarca, dado o grande poder dinamarquês na época” * (BAGGE, 2007, p. 114). 


As maiores influências externas parecem ter vindo da Inglaterra. É improvável, 
no entanto, que essa influência tenha acontecido da mesma forma que a germânica na 
cristianização da Dinamarca. A Inglaterra anglo-saxã, nos séculos que o presente 
trabalho compreende, passou por períodos de instabilidade, crescimento e declínio, sem 
representar nenhum grande poder capaz de exercer pressão sobre a Noruega no sentido 
de incentivar um processo de cristianização. Ao invés disso, a influência anglo-saxã na 
cristianização da Noruega parece ter tido duas razões principais. A primeira delas era 
que os ataques vikings na Inglaterra eram constantes, e a religião em comum poderia 
amenizar tal situação. A segunda diz respeito ao grande poder da Dinamarca, ao qual 
uma aliança entre Noruega e Inglaterra poderia fazer frente. A aliança, ou pelo menos o 
entendimento entre os reis noruegueses e anglo-saxões nessa época pode ser 


compreendida nesse contexto (BAGGE, 2005, p. 114). 


a Segundo Adam de Bremen, talvez apenas um missionário de Hamburg-Bremen, Odinkar, o Velho, teve 
sua atuação permitida na Dinamarca, possivelmente por ter relações fortes com a aristocracia local 
(GELTING, In: BEREND, 2007, p. 83). 

* O caráter itinerante dos bispos de Sven pode indicar que a cristianização, na época, ainda era um 
fenômeno ligado à aristocracia, em suas constantes viagens (GELTING, In: BEREND, 2007, p. 83). 

** As sagas mencionam uma tentativa falha do rei Harald Dente-Azul de cristianizar a Noruega (BAGGE, 
2005, p. 114). 
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Essa ligação entre a Noruega e a Inglaterra anglo-saxã pode ser observada no 
fato de que praticamente todos os reis noruegueses da época da conversão conheceram o 
cristianismo e foram batizados em terra anglo-saxãs. Tendo passado sua juventude 
longe de casa, ascenderam ao trono por causa da riqueza e dos seguidores que 
conseguiram em expedições vikings, ou como mercenários. Vemos, assim, que a 
influência anglo-saxã na cristianização da Noruega se deu, principalmente, no espectro 
do intercâmbio cultural entre noruegueses e anglo-saxões, ainda que levando em conta 
os motivos políticos por trás desta relação (BAGGE, 2005, p.114-115). De fato, após 
retornarem para a Noruega, os reis trouxeram a maioria de seus missionários da 


Inglaterra anglo-saxã (SANMARK, 2004, p 82). 


Na Suécia, a influência externa parece ter vindo da Dinamarca e da Noruega, 
conforme nestes dois países o cristianismo já estava praticamente consolidado quando 
da tardia conversão sueca, em torno do ano 1000. Os missionários enviados para a 
Suécia eram, em sua maioria, ingleses, e parecem ter sido enviados por reis noruegueses 
e dinamarqueses, como Olaf Tryggvason e Knut, o Grande, que tinham relações fortes 
com a Inglaterra anglo-saxã e seu clero (SANMARK, 2004, p. 75-76). Também parece 
ter havido certa pressão externa indireta por parte do Império Germânico, embora as 
missões organizadas por Hamburg-Bremen tenham chegado à Suécia de forma tardia, 
quando o cristianismo já havia encontrado uma base firme na região. (BLOMKVIST; 
BRINK; LINDKVIST, In: BEREND, 2007, p. 182-183). Após o batismo do rei Olaf 
Skôtkonung, bispados foram estabelecidos na Suécia e missionários foram enviados 


para partes mais longínquas do território (SANMARK, 2004, p. 77). 


2.1.2) Motivos internos 


Como vimos no Capítulo I, a situação da Escandinávia na época anterior à 
conversão era relativamente tumultuada, no sentido da inexistência de unidade política 
ou religiosa. Nesse cenário, governantes e reis emergiam dentre líderes locais, com mais 
ou menos poder e territórios (BEREND, 2007, p. 14), e constantemente disputavam 


entre si pelo controle de regiões maiores. 


Em uma sociedade em que havia pouca diferenciação entre o poder secular e o 


poder religioso, com os reis e governantes locais assumindo também o papel de líderes 
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religiosos, a falta de unidade religiosa tornava-se um problema para aqueles que 
aspiravam controle sobre vastos territórios (BAGGE, 2005, p. 115). O cristianismo 


parece ter sido uma solução para esse problema. 


O cristianismo era uma religião unitária, com um culto, um deus e 
uma organização profissional de culto que imediatamente aboliu a 
importância religiosa de líderes locais. Embora o rei não fosse 
necessariamente a “cabeça” dessa organização, ele tinha um controle 
considerável sobre ela no início da Idade Média, notavelmente em um 
país onde o cristianismo era uma nova religião. Isso significa que o 
cristianismo tinha um efeito centralizador, não apenas pelo caráter de 
sua organização e sistema de crenças, mas também por ser uma nova 
religião. A luta por esta religião deu ao rei a oportunidade de substituir 
um número de poderosos líderes por homens leais a ele que, como 
protagonistas da nova religião, precisavam do seu apoio. Em outras 
palavras, a mudança de religião tornou possível para o rei emergir 
como o líder de um “grupo” relativamente leal a ele (BAGGE, 2005, 
p. 115, tradução nossa). 


Assim, o cristianismo tornava-se uma alternativa para reis em sua busca por 
unificar grandes territórios sob seu domínio. Além do caráter organizacional, o 
cristianismo também oferecia, enquanto religião, legitimidade para o domínio real: 

O cristianismo também trouxe legitimidade ideológica, especialmente 
em sua ênfase na figura do rei. A retórica cristã providenciou um 
modelo de poder para os reis, criando um contexto político para o 
cristianismo da antiguidade. Reinos viraram arquétipos de unidade 
política, e a figura do rei, baseada na Bíblia, conferiu um prestígio que 


seria impossível através de outros meios.” (BEREND, 2007, p. 15, 
tradução nossa). 


Ao encontro dessa lógica ia a estratégia da Igreja de se aproximar dos 
governantes e reis para que os mesmos garantissem a segurança dos missionários em 
seus reinos (SKRE, 1998, p.4). Essa articulação entre religião e política, clérigos e reis, 


delineou o processo de cristianização da Escandinávia. 


Dessa lógica, podemos tirar uma conclusão presente em grande parte da 
bibliografia usada neste trabalho: a de que a cristianização “andou de mãos dadas” com 
a unificação política dos países escandinavos. Muitos acadêmicos veem essa época 
como o “nascimento da Europa”, pois muito do mapa político europeu atual foi 


delineado quando do nascimento da “Europa cristã”. A cristianização da Escandinávia 


* Este trecho é parte de um texto que se refere mais especificamente à Noruega, porém podemos 
encontrar, ao longo da bibliografia selecionada para este trabalho, análises semelhantes em relação aos 
outros países da Escandinávia. Salvo certas diferenças, a serem abordadas ao longo deste trabalho, 
podemos concluir que esse tipo de relação dos reis com o cristianismo parece ter estado presente nos 
territórios dos atuais demais países Escandinavos. 
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foi um dos últimos estágios deste processo de “construção da Europa”, unida sob uma 
religião e com uma organização política que interligava aspectos seculares e religiosos 


(BEREND, 2007, p. 9). 


Dentre a bibliografia selecionada para este trabalho, um único autor coloca 
alguns questionamentos referentes à essa relação entre unificação política e mudança 


religiosa na Noruega, questionamentos estes que merecem nossa atenção. 


Skre aponta que essa visão dos reis enquanto sujeitos protagonistas no processo 
de conversão é baseada apenas na leitura das sagas, cujo objetivo geralmente era 
justamente contar a história dos reis, e por isso tais narrativas podem ter exagerado na 
importância dos mesmos no processo de conversão (SKRE, 1998, p. 10). Além disso, o 
autor também aponta que essa teoria de que a conversão foi um processo diretamente 
ligado com a unificação política dos países Escandinavos se dá pelo fato de que os dois 
processos ocorreram simultaneamente, porém haveria evidências suficientes para que se 
tivesse cuidado ao fazer afirmações por demais simplistas relacionando diretamente 
ambos os processos. Embora o fortalecimento do poder real pareça ser resultado da 
conversão, não teria se tratado necessariamente de uma estratégia consciente dos reis 


(SKRE, 1998, p. 12). Nas palavras do autor: 


Ao invés de ver a conversão principalmente como uma estratégia 
aplicada pelos reis, nós deveríamos vê-la como o resultado de dois 
diferentes processos, porém proximamente conectados. De um lado, 
há a expansão da Igreja, que no século X e início do século XI, 
trabalhou na conversão dos nórdicos; uma Igreja que tinha 
ensinamentos forçados, uma estratégia missionária desenvolvida, 
missionários devotados e bem educados, e uma relação próxima com 
o poder mundano. Do outro lado, há, no século X e início do século 
XI, um movimento definitivo dentro da aristocracia norueguesa, no 
qual os reis eram importantes, em relação à futura integração na 
grande cultura europeia. (SKRE, 1998, p. 12-13, tradução nossa). 


Tais apontamentos são válidos e desejáveis, sendo interessantes enquanto 
questionamentos ao que geralmente é escrito em se tratando da conversão da Noruega. 
Acreditamos que as ideias de Skre possam também ser aplicáveis à outras realidades, 
conforme a relação entre unificação política e mudança religiosa é apontada não só na 


Noruega, mas também nos outros países escandinavos. 


Contudo, o texto de Skre é um dos mais antigos dentre a bibliografia 
selecionada, o que pode levantar questionamentos acerca do porquê autores mais 


recentes não relativizaram esta relação. Tais questionamentos devem ser aprofundados 
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em futuras pesquisas. No presente trabalho, porém, manteremos a ideia geral de que 
unificação política e cristianização andaram lado a lado, uma como causa e 
consequência da outra, para não relativizarmos demais o processo estudado de modo a 
desviarmos o foco. Manteremos em mente as ideias de Skre em relação à sociedade 


norueguesa, e voltaremos às mesmas ao longo do trabalho. 


2.2) Métodos e Estratégias 


Para fazermos uma análise satisfatória dos métodos e estratégias usados na 
conversão e cristianização dos Escandinavos, é importante analisarmos alguns paralelos 
com outros processos semelhantes em outras partes da Europa. No Capítulo 1, fizemos 
um breve resumo da cristianização da Inglaterra e dos territórios da Frísia e da Saxônia. 
Embora o presente trabalho não seja um estudo comparativo, será importante termos em 
mente estes dois processos para podermos ver a cristianização como um processo maior, 
ocorrido em várias partes da Europa. É claro que existiram diferenças importantes, dado 
o contexto geopolítico, temporal e cultural de cada caso, porém é interessante 


E 36 
prestarmos atenção nas semelhanças entre eles”. 


Sobre a análise dos métodos e estratégias, podemos observar que estes se 
encontram num espectro presente entre dois extremos, em termos de atitudes tanto de 
reis quanto de missionários”. Em um dos extremos, temos a coerção direta, ou seja a 
ameaça de morte em caso de recusa do cristianismo. No outro, temos a conversão 
pacífica, na qual há pouca ou nenhuma coerção. Entre estes dois extremos, podemos 
observar diversos tipos de coerção indireta, seja na forma de pressão política e social, ou 
na forma de presentes e benefícios oferecidos âqueles a serem cristianizados**. Assim, 
essa noção de um espectro entre dois extremos nos permite uma melhor compreensão 
do grau de coerção existente em cada caso analisado, desvinculando nosso estudo de 


uma visão que de outra forma seria baseada em critérios mais rígidos e divisões mais 


*S O estudo comparativo realizado por Alexandra Sanmark, em sua tese Power and Conversion (2004), 
nos dá uma boa ideia dessa relação entre os vários processos de cristianização ocorridos ao longo da 
História, relação esta pontuada por diversas diferenças e semelhanças. 

” Essa é a concepção de Hans-Dietrich Kahl, adotda por Sanmark (2004) em seu trabalho. 

* O oferecimento de presentes e benefícios em troca da aceitação do cristianismo é uma adição de 
Sanmark (2004) à concepção de Kahl. 
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claras”, o que a tornaria de certa forma mais simplista e limitada (SANMARK, 2004, p. 


33). 


Dividiremos esta sessão em duas partes. A primeira tratará das estratégias 
utilizadas pelos missionários para obter a conversão, trazendo também um breve 
panorama sobre algumas características do cristianismo medieval, para que possamos 
compreender tais estratégias dentro de um contexto religioso maior. A segunda parte 


tratará dos métodos utilizados pelos reis para impor o cristianismo em suas terras. 


É claro que muitas vezes a atuação de reis e missionários se deu de forma 
conjunta, e portanto deve ser vista desse modo, 1. e. como um grande processo, único e 
gradual. A divisão que faremos aqui tem fins didáticos, visando uma melhor 
compreensão deste processo, sem que se perca a noção de alinhamento entre estratégias 


políticas e religiosas. 


2.2.1) A natureza do cristianismo medieval 


Entender o termo “conversão”, em seu sentido medieval, faz-se necessário para 
evitarmos anacronismos e para não comprometermos nossa compreensão do que 
efetivamente ocorreu durante o processo de cristianização da Escandinávia, bem como 
de outras regiões cristianizadas na Idade Média. Para compreendermos o significado de 
“conversão” na Idade Média, é necessário analisarmos, ainda que brevemente, a 


natureza da religião cristã medieval. 


A atual noção de religião enquanto prática e doutrina individual era praticamente 
inexistente na Idade Média. Na sociedade medieval, marcada por pouca mobilidade 
social, relações de comunidade e teias hierárquicas e de lealdade, não havia espaço para 
o individualismo. Sendo assim a estrutura social medieval, também o era a religião. O 
cristianismo tinha seu foco nos rituais e cultos cristãos, no comportamento e em 


: . x 24 N ms a Ea, Sale ê . 40 
aspectos mais relacionados à prática do que à autorreflexão, ou à escolhas individuais ; 


* Sanmark aponta que certas classificações mais específicas dos métodos e estratégias tornam mais difícil 
a compreensão dos mesmos, uma vez que são encaixados assim em certas categorias estabelecidas. Por 
vezes, em uma mesma missão ou acontecimento podem ter sido utilizados vários métodos e estratégias, 
tornando difícil encaixar tais missões ou acontecimentos em uma ou outra categoria, dificultando assim a 
compreensão do processo; daí a escolha pelo método de análise de Kahl (SANMARK, 2004, p. 33). 

*º A percepção mais atual de religião, mais pessoal e relacionada com a ética, só viria a ganhar força na 
época do Renascimento (SANMARK, 2004, p. 32). 
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era, na concepção de Kahl, uma religião culto-institucional (SANMARK, 2004, p. 32). 
Em resumo, como diz Bagge, o cristianismo medieval era mais associado ao “fazer” do 
que ao “pensar”: 
O culto era muito mais importante no catolicismo medieval do que no 
cristianismo moderno, tanto católico quanto protestante, e as 
evidências do período da conversão geralmente enfatizavam o culto e 
o comportamento mais do que a doutrina. As leis cristãs eram sobre 


comportamento, jejum, dias santos, enterros, construção de igrejas, 
etc. (BAGGE, 2005, p. 122, tradução nossa). 


Sendo o cristianismo medieval focado nas atitudes práticas, no culto e nas 


É fis em detrimento da fé 


determinações do que Finnestad chama de “religião normativa” 
pessoal e individual, certamente o sentido de conversão na época era muito diferente do 
atual. Não se tratava, assim, de uma mudança de crença motivada por reflexões internas, 
ou identificação pessoal com a fé cristã. “Conversão”, no sentido medieval, é um termo 
relacionado à aceitação formal do cristianismo e à consequente inserção no mundo 
ritualístico cristão. Era essa a conversão buscada pelos missionários e reis (SANMARK, 


2004, p. 32). 


Não faremos uma análise mais profunda sobre os aspectos mais individuais da 
conversão medieval, no sentido de mudança interna de fé, justamente por parecer ser 
uma questão menos importante para o cristianismo da época. Concentrar-nos-emos aqui 
no aspecto social característico da religiosidade cristã medieval, que de fato é o que se 
relaciona com processos de conversão em massa (ainda que gradual), como o que 


estamos estudando. 


2.2.2) As estratégias dos missionários 


Como podemos perceber pelos exemplos dados no Capítulo I e no início deste 
capítulo, a cristianização não ganhou força até que algum grande rei fosse batizado e 
utilizasse seu poder para promover o cristianismo em suas terras (SANMARK, 2004, p. 
81). Desse modo, percebemos que o primeiro objetivo dos missionários era converter os 


reis. 


UA religião normativa seria aquela relacionada à padres, monges, bispos, i.e. os clérigos da Igreja. Em 
contraste com esse conceito, temos a religião popular, ou seja, aquela praticada pelos membros seculares 
da sociedade (FINNESTAD, 2014, p. 257). 
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Embora missões anteriores à conversão oficial possam ter tido algum êxito, 
ainda que apenas por familiarizar a população local com o cristianismo, foi apenas com 
o esforço dos reis que a conversão geral aconteceu. Essa relação próxima entre o 
sucesso da conversão e o poder dos reis pode ser exemplificada em várias situações, 
como no exemplo de Harald Klak, na Dinamarca, um rei com pouco poder que não 
conseguiu trabalhar efetivamente para a consolidação do cristianismo, o que só viria a 
acontecer quando um rei mais poderoso, no caso Harald Dente-Azul, se tornou cristão e 
trabalhou para promover o cristianismo. Um exemplo semelhante é o de Hakon, o Bom, 
da Noruega, cujo poder, força e influência parece ter sido menor do que os dos dois 
principais reis missionários, Olaf Tryggvason e Olaf Haraldsson (BAGGE, 2005, p. 
116). 


Para convencer os reis a aceitarem o cristianismo, os missionários precisavam 
apresentar o deus cristão da forma mais aceitável possível. Não havia nenhuma intenção 
de fazer qualquer revolução religiosa por parte dos reis, o que significava que o novo 
deus deveria encaixar-se nos moldes sociais da religião antiga, sendo mostrado com 


bastante semelhante aos deuses antigos, só que melhor (SKRE, 1998, p. 5). 


Quais argumentos eram usados com tais intenções? Os missionários sabiam que 
não poderiam ignorar a posição de superioridade na qual a religião politeísta colocava 
os reis, dando-lhe a condição de descendentes dos deuses e de chefes religiosos. Assim, 
a estratégia dos missionários foi dar a essa posição privilegiada contornos e formas 
cristãs, colocando os reis como “amigos” do deus cristão. Sua posição social lhes 
garantiria meios de agradar o deus cristão, como por exemplo promover a conversão dos 
politeístas, pagar tributo e doar terras à Igreja, construir igrejas e, assim, dar a 
oportunidade aos clérigos, à serviço de Deus, de trabalhar em Seu nome em suas terras. 
Em troca, deus seria bom com seus “amigos”, lhes garantindo presentes e benefícios. 
Era preciso demonstrar que o deus cristão era melhor nisso do que os deuses pagãos, e 
para isso os missionários entravam em debates teológicos com os reis. Como a religião 
politeísta era baseada principalmente em características mitológicas e ritualísticas, sem 
o desenvolvimento teológico “avançado” do cristianismo, parece ter sido fácil para os 
missionários vencer esses debates, para os quais os missionários eram especialmente 


ensinados e treinados. (SKRE, 1998, p. 5-6). 
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Podemos encontrar exemplos de argumentos usados nestas situações. Vale aqui 
mencionar uma carta do bispo Daniel de Winchester a Bonifácio”, que instruía este 
último a não negar a natureza dos deuses politeístas enquanto nascidos de relação sexual 
entre outros deuses, pois se assim o eram, como poderiam ser deuses? Seguindo essa 
linha argumentativa, questionava-se como poderiam seres com características e 
necessidades humanas existirem antes do mundo ser criado? E, caso o mundo já 
existisse, quem o havia criado, e de onde teriam vindo os primeiros deuses? Em relação 
ao poder dos deuses, questionava-se por que eles não puniam os cristãos, que negavam 
sua existência e destruíam seus ídolos? Tendo estas questões em mente, os missionários 
faziam seu trabalho de convencimento geralmente com certa facilidade (SKRE, 1998, p. 


6). 


Após o batismo dos reis, os missionários poderiam iniciar a construção de 
estruturas eclesiásticas em seus reinos, e começar a trabalhar com a população. (SKRE, 


1998, p. 6). 


O objetivo primário dos missionários era batizar os politeístas. O ato do batismo 
está inserido na lógica de que a prática era mais importante que a fé, ou mesmo que o 
conhecimento acerca da religião cristã. Uma vez batizada, uma pessoa era considerada 
cristã, sem que qualquer convicção religiosa fosse requerida, ou mesmo sem que 
qualquer instrução ou ensinamento fosse dando antes do batismo”. (SANMARK, 


2005b, p. 13). 


Certa instrução antes do batismo, no entanto, parece ter sido dada aos membros 
da aristocracia, sendo praticamente inexistente entre o resto da população. Para as 
massas, geralmente o que se dava eram ensinamentos posteriores ao batismo, que 
vinham na forma de pregações e sermões para a população. Estes seriam discursos rasos 
e preocupados apenas com os principais fundamentos do cristianismo, como a vida após 


a morte e o conceito de pecado (SANMARK, 2004, p. 94). 


Mesmo que explicando apenas estas ideias centrais do cristianismo, com pouco 


ou nenhum aprofundamento na maioria das questões, ainda era necessário que os 


* Bonifácio, que mais tarde foi canonizado, foi um missionário cristão na região da atual Alemanha em 
7123-124 (SKRE, 1998, p. 6). 

* Ainda que o batismo sem instrução prévia pareça ter sido o mais comum, parece ter havido certa 
discordância de parte do clero com esse tipo de atitude. É possível que o número de missionários na 
Escandinávia fosse baixo, o que tornaria necessário um batismo mais rápido (SANMARK, 2004, p. 92). 
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missionários simplificassem alguns conceitos e os adaptassem à realidade social e à 
visão de mundo escandinava, para que se fizessem mais palatáveis para aqueles que 
recebiam os ensinamentos (SANMARK, 2004, p. 95). Temos um exemplo desse tipo de 
simplificação que poderia facilmente soar como heresia para os cristãos: a ideia de 
apresentar o deus cristão como único, sem entrar na questão da santa trindade. Na lógica 
de simplificar os ensinamentos, os missionários tenderam a ignorar o conceito de Deus 
Pai e Deus Filho: Jesus e o Criador eram apenas um. Esse exemplo nos mostra que, por 
vezes, pode-se ter ido longe demais nessa ideia de simplificação, de modo a promover 


ensinamentos não ortodoxos (SANMARK, 2004, p. 99-100). 


Outra estratégia interessante inserida no processo de adaptação do cristianismo à 
visão de mundo escandinava tem relação com a figura de Cristo, ou mais 
especificamente ao modo como Cristo era apresentado aos politeístas. Parece difícil que 
os escandinavos pudessem ter se identificado com as características de humildade e 
piedade cristãs. Por isso, os missionários parecem ter dado ênfase a um Cristo vitorioso, 
poderoso e ligado à boa sorte. Assim sendo, história de vitória de Jesus sobre Satã 
provavelmente teve grande importância durante a conversão da Escandinávia 
(SANMARK, 2004, p. 97). Entretanto, a ideia de um deus poderoso, vitorioso e forte, 
como Cristo era apresentado, não parecia encaixar-se com a imagem de um deus 
pregado na cruz. Desse modo, vemos na Escandinávia representações de Cristo 
amarrado à cruz, ao invés de pregado (figura 1). As histórias da mitologia nórdica 
mencionam cordas mágicas, capazes de prender seres de grande poder e força, como o 


colossal lobo Fenrir”, portanto não seria estranho ver Jesus também preso à cruz por 


cordas (SANMARK, 2004, p. 99). 


* Fenrir, na mitologia nórdica, é um lobo gigante, filho de Loki e da gigante Angrboda. No capítulo 34 
do livro Gylfaginning, da Edda em Prosa de Snorri Sturluson, vemos a história de que os deuses, 
temerosos em relação ao poder do grande lobo, pedem aos anões que forjem uma corda mágica, chamada 
Gleipnir, para prender o lobo. Os deuses então enganam a criatura para que concorde em ser amarrada, 
como em um desafio. Fenrir pede que, como garantia, um dos deuses coloque sua mão entre suas 
mandíbulas enquanto for amarrado. Tyr, deus da coragem e da justiça, é o único que aceita o desafio. 
Como de fato Fenrir é preso pelas cordas, o lobo imediatamente morde e decepa a mão de Tyr. Segundo a 
mitologia, Fenrir ficará preso até o dia do Ragnarôk, quando será libertado e devorará Odin em uma 
grande batalha (LANGER, 2015, p. 178-182). 
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Figura 1: A esquerda, representação de Cristo amarrado em uma pedra rúnica em Jelling, na 
Dinamarca. À direita, crucifixos com o Cristo amarrado 





(SANMARK, 2004, p. 98). 


Relações e alusões a deuses, e até mesmo menções diretas a criaturas da 
mitologia nórdica, podem ser encontradas nos sermões dos missionários. Um exemplo é 
a representação clara de Satã como a serpente de Midgard”, que na mitologia é uma 
enorme serpente inimiga dos deuses, de nome Jôrmungandr, filha de Loki e da gigante 
Angrboda, tão longa que seria capaz de dar a volta no mundo e morder o próprio rabo 
(LANGER, 2015, p. 454). No mesmo contexto da equivalência entre Satã e a serpente 
de Midgard, também vemos descrições de Jesus fazendo alusão a Thor, deus do trovão, 
que na mitologia é inimigo da Serpente e a enfrenta em várias ocasiões. Em uma 
história, Cristo teria se colocado em Jerusalém como uma isca para uma armadilha para 
pegar a serpente de Midgard, que no caso seria Satã. Isso é geralmente visto como uma 
alegoria para a história mitológica de Thor tentando pegar Jórmungandr com uma linha 


de pesca, em um barco no oceano (SANMARK, 2004, p. 96). 


Outras criaturas da mitologia nórdica também foram usadas nos sermões. 
Embora estes não façam referência direta a deuses (apenas alusões, como no exemplo 
acima), se referem a outros seres da mitologia (trolls, gigantes e veetir) como sendo 


º Midgard é o nome dado na mitologia nórdica para a “moradia dos homens”, ou seja, a Terra 
(LANGER, 2015, p. 304). 
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diabos ou demônios. Na verdade, demonizar criaturas não-cristãs foi uma prática 


comum dos missionários no Norte da Europa (SANMARK, 2004, p. 96-97). 


Quando uma nova religião é introduzida em uma sociedade, é comum haverem 
trocas de significados e certo intercâmbio religioso entre a nova religião e a antiga. Os 
exemplos que demos acima demostram esse tipo de interação. Comumente, em casos 
como este, usamos o conceito de sincretismo religioso, que geralmente se refere a 
interações entre duas religiões que resultam em um tipo de fusão entre ambas, por vezes 
resultando em novas verdades religiosas e novas concepções. Temos vários exemplos de 
sincretismo pelo mundo, como a cultura helênica, ou as religiões afro-brasileiras. Na 
Escandinávia, percebemos uma clara interação e fusão entre elementos religiosos 
politeístas e cristãos. Todavia, é difícil falarmos em sincretismo quando nos referimos 
ao processo de cristianização das populações da Escandinávia. Isso porque as interações 
que houveram estavam sujeitas a reinterpretações e ressignificações da religião 
politeísta por parte dos cristãos, que decidiam previamente quais aspectos da religião 
politeísta deveriam incorporar e de que formar fazer isso, dentro de sua estratégia de 
facilitar a aceitação da nova religião pelos escandinavos. Desse modo, as interações 
religiosas e o modo com estas se davam estavam submetidas aos interesses e aos 
objetivos cristãos. Muito da religião politeísta foi destruído e muitas tradições foram 
quebradas. Os cristãos escolheram as que sobreviveriam de tal forma que pudessem 
remodelá-las, encaixá-las e apresenta-las sob uma ótica cristã (FINNESTAD, 2014, p. 


263-264). 


Acreditamos, assim, que o conceito de sincretismo deve ser evitado no caso da 
cristianização da Escandinávia. Para os referirmos ás interações entre cristianismo e 
politeísmo nórdico e às novas formas religiosas resultantes desta interação, usaremos o 
conceito de assimilação religiosa. Finnestad explica a aplicação desse conceito à 


realidade escandinava: 


A introdução do cristianismo no norte da Europa implica em 
uma larga escala de assimilação com as antigas tradições 
nórdicas. Ideias e costumes importantes associadas com os 
deuses da religião nórdica se fundem com ideias e costumes 
análogos associados com o deus cristão, a virgem Maria, Cristo, 
os santos e anjos. O resultado é que essas ideias e costumes são 
enfatizados de um modo novo, e talvez recebam maior atenção 
que antes, o que (...) pode facilitar o desenvolvimento de novas 
características e significados. Tradições já existentes no 
cristianismo, assim, podem ser acentuadas ao serem fundidas 
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com tradições análogas na antiga religião nórdica, pois as 
últimas eram importantes, talvez tão importantes que seria 
difícil apaga-las. Por isso é permitido que continuem vivas - 
“cristianizadas”, como foram, por decreto normativo ou por 
adesão popular. (FINNESTAD, 2014, p. 266, tradução nossa). 


Com este conceito de assimilação em mente, podemos analisar de modo 
satisfatório os exemplos dados anteriormente, como o do Cristo vitorioso, da 
identificação de Jesus com Thor e de Satã com Jórmungandr, a serpente de Midgard, 


por exemplo. 


Além da assimilação religiosa e de formas específicas de interpretação dos 
conceitos cristãos, adaptados à realidade e à mentalidade do povo escandinavo, vemos a 
utilização de outras táticas para tornar o cristianismo mais palpável para a população, 
muito mais ligadas a aspectos objetivos e materiais. Uma destas táticas está ligada aos 
locais de culto politeístas. No Capítulo I apontamos que os escandinavos politeístas 
realizavam seus rituais em locais abertos, ao ar livre, sem a existência de construções 
especialmente destinadas a aspectos religiosos. Evidências arqueológicas nos mostram 
que uma possível tática dos missionários era a de transformar tais locais de culto 
politeísta em igrejas, “reconsagrando” os mesmos para uso cristão. Há vários exemplos 
desse tipo de continuidade“, de local de culto politeísta para igreja cristã, como a igreja 
de Frôsô, em Jâmtland, e Hgrning, na Dinamarca”. Outros locais em que isso 
possivelmente aconteceu são o pátio da igreja de Estuna, em Uppland e a igreja de 


Hackás, também em Jâmtland (SANMARK, 2004, p. 101-102). 


Na tentativa de tornar o cristianismo atraente para os politeístas, os missionários 
utilizaram algumas técnicas relacionadas com aspectos materiais. Assim como vemos, 
quando da chegada dos europeus às Américas, a utilização de objetos para impressionar 
os nativos, também na Escandinávia os missionários parecem ter utilizado objetos 
elaborados para atrair a atenção dos politeístas. Cruzes, painéis decorativos e cópias das 
escrituras parecem ter sido utilizados largamente com esse propósito”. Além de objetos 


materiais, a realização de rituais elaborados parece ter sido atrativa para os 


* Essa continuidade não esteve presente em todo o processo de cristianização da Escandinávia. Vários 
santuários politeístas foram simplesmente destruídos pelos missionários, geralmente em ações conjuntas 
com os reis e seus exércitos (SANMARK, 2004, p. 100). 

*7 As evidências arqueológicas indicam a realização de rituais e enterros politeístas em tais locais antes da 
construção das igrejas. Descrições mais detalhadas de tais evidências podem ser encontradas em 
SANMARK, 2004, p. 101-102. 

** Sanmark faz uma descrição um pouco mais detalhada do uso desse tipo de tática na conversão da 
Inglaterra anglo-saxã, porém fala sobre sua utilização de forma semelhante também na Escandinávia 
(SANMARK, 2004, p. 104-105). 
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escandinavos. Em fases mais avançadas da cristianização, a construção de igrejas e 
monastérios também parece ter tido esse tipo de impacto nas populações politeístas 


(SANMARK, 2004, p. 103-105). 


Outra novidade trazida pelos missionários era o aprendizado e a educação, o que 
parece ter chamado a atenção dos politeístas, especialmente das classes mais altas da 
sociedade. Ansgar, chamado de “o apóstolo do Norte”, construiu uma escola para 
meninos na Dinamarca, o que parece ter atraído não só pupilos, mas também ajudantes e 
servos. Estabelecimentos como este parecem ter sido de grande importância para 
promover o cristianismo, de modo que a primeira geração de padres e missionários 
escandinavos parece ter vindo de tais escolas. Assim, aprendizado e educação poderiam 
ser uma forma eficiente de minar o politeísmo nas próximas gerações (SANMARK, 


2004, p. 105). 


Para efetivar seu trabalho de cristianização, em diversas áreas geográficas os 
missionários estabeleceram bases nas terras a serem cristianizadas, geralmente na forma 
de monastérios, com os quais procuravam sempre manter contato, trabalhando em suas 
redondezas. Essas construções criavam redes de comunicação que serviam para dar 
suporte, supervisionar e coordenar o trabalho missionário, de modo a garantir a 
uniformidade dos ensinamentos entre os politeístas. Esse foi o caso, por exemplo, da 
Frísia e da Saxônia, quando da conquista franca, e também da Inglaterra anglo-saxã 


(SANMARK, 2004, p. 48). 


Na Escandinávia, no entanto, monastérios só são encontrados a partir do final do 
século XI. Sanmark aponta duas explicações para isso, levando em conta o uso da 
estratégia da construção de bases para dar suporte ao trabalho missionário. A primeira 
destas explicações tem a ver com a relação próxima entre os missionários e os reis, 
sobre a qual falamos anteriormente. Partindo dessa relação, é possível que os 
missionários tenham usado como base igrejas construídas dentro de fortes dos reis e 
líder locais, o que os propiciaria um ambiente seguro de onde poderiam garantir suporte 
para seu trabalho. A segunda explicação parte do princípio da existência de redes de 
grandes paróquias ligadas a “igrejas mãe”, que formariam um sistema de comunicação 


E ' SA o, 4 ; » 4 = 
que funcionaria como os monastérios em outras regiões da Europa 2 Tais paróquias são 


* Parece não ter havido, na época, diferença entre monastérios e “igrejas mãe” onde trabalhavam clérigos 
(SANMARK, 2004, p. 103). 
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encontradas em várias partes da Escandinávia, como em Skâne, na Dinamarca, em 
Uppland e Hãlsingland, na Suécia, e em Trondelag, na Noruega (SANMARK, 2004, p. 
102-103). A partir destas análises, nos parece claro que o uso de bases missionárias 


interligadas foi uma das estratégias utilizadas pelos missionários na Escandinávia. 


Muitas destas estratégias só se tornaram possíveis com a ajuda ou a influência 
dos reis cristãos recém-convertidos. Iremos agora falar do papel destes reis na 
conversão e os métodos que utilizaram para promover o cristianismo, em conjunto com 


os missionários. 


2.2.3) Os reis na conversão 


No Capítulo I, dissertamos brevemente sobre a estrutura política e religiosa da 
sociedade escandinava politeísta e sobre a pouca ou inexistente divisão entre a vida 
secular e a religiosa. Para podermos entender o papel dos reis e da política no processo 
de cristianização das populações escandinavas, devemos ter em mente alguns aspectos 
políticos e religiosos da sociedade politeísta. Dois deles nos parecem fundamentais: o 
primeiro se refere à organização social, baseada em juramentos e em laços de 
dependência. A relação entre o rei e a aristocracia, e entre a aristocracia e o povo deve 
ser entendida dentro dessa lógica; o segundo aspecto se refere ao papel dos reis 
enquanto líderes tanto políticos quanto religiosos. A ligação do rei com aspectos divinos 
e sua relação “próxima” com os deuses são fatores importantes no que se refere ao 
caráter religioso da relação entre o rei e a sociedade. Tendo estes dois aspectos em 


mente, podemos partir para uma análise dos processos que se deram na Escandinávia 


após o batismo dos reis. 


Há de se levar em conta as diferenças entre os territórios dos países 
escandinavos na época. Podemos ver que, enquanto a Dinamarca já constituía um reino 
unificado na época da cristianização, o mesmo não acontecia com a Noruega e a Suécia 


(SANMARK, 2004, p. 90). Trataremos primeiro do caso da Dinamarca. 


Como vimos no Capítulo I, as sociedades escandinavas eram governadas em 
grande medida pelas thing, sendo os reis altamente dependentes das mesmas. Na 
Dinamarca, Harald Dente-Azul, em seu esforço para consolidar o cristianismo, parece 


ter viajado pelo país em encontros com várias thing, com o objetivo de estabelecer o 
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cristianismo através da aristocracia. Uma pedra rúnica em Jelling faz referência a um 
grande encontro da thing, no qual ficou decidido que o cristianismo seria a religião 
oficial da Dinamarca. A maior parte dos nobres das thing parece ter sido tão favorável 
ao cristianismo quanto Harald. A aristocracia, em estágios mais avançados da 
cristianização, parece ter auxiliado o processo por meio da construção de igrejas pela 
Dinamarca. Como mencionamos anteriormente, a construção e o uso de igrejas teve um 


papel importante no processo de cristianização (SANMARK, 2004, p. 88). 


Uma vez que o rei e a aristocracia haviam aceitado o cristianismo, parece ter 
sido “natural” que o resto da população também o fizesse. Sendo os reis e jarls os 
responsáveis pela vida religiosa da sociedade, uma mudança de religião por parte dos 
mesmos certamente faria com a maior parte da população se sentisse inspirada, ou 
mesmo obrigada a fazer o mesmo. Somado a isso, temos a questão social dos laços de 
lealdade e juramentos, que criavam uma estrutura social (e redes) de dependência, o que 
também colaborou politicamente para que o cristianismo se difundisse entre o povo. 
Dentro do espectro da tênue, se não inexistente divisão entre o secular e o religioso na 
sociedade escandinava, podemos compreender como estes laços de lealdade levavam a 
população a mudar de religião quando os nobres e reis o faziam (SANMARK, 2004, p. 
84 e 88). 


O caso da Dinamarca parece ter sido semelhante ao da Suécia. Em tal, podemos 
observar tentativas do rei Olof Skótkonung de implantar o cristianismo através de 
encontros das thing. Porém, como já foi dito, a Suécia não era unificada na época da 
conversão, de modo que lá o rei tinha consideravelmente menos poder que na 
Dinamarca, o que acarretou em dificuldades para impor o cristianismo em certas áreas 
do país. O fato de que em locais onde o rei tinha mais poder o cristianismo se 
consolidou mais fácil e rápida indica novamente que o poder real teve um papel 
fundamental na cristianização do povo escandinavo. Em locais onde o rei tinha menos 
poder, era mais difícil que os laços de lealdade e as redes de dependência social 


colaborassem com a conversão (SANMARK, 2004, p. 84). 


Este foi o caso em Uppland, onde o poder real era fraco e a elite se recusava a 
aceitar o cristianismo. Olof Skôtkonung parece ter tido intenções de destruir o “templo” 
de Gamla Uppsala, porém seus planos foram descobertos pela população local e Olof 


desistiu a ideia, pelo menos por um tempo. Isso indica que talvez Olof não estivesse em 
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uma posição forte o suficiente e que não tivesse o poder necessário para impor o 
cristianismo por meios violentos em Uppland. Em contrapartida, nas regiões firmemente 
sob o domínio do rei”, o cristianismo foi rapidamente consolidado e emergiram as 
primeiras estruturas eclesiásticas da Suécia. Em Uppland, não haveria uma sé episcopal 


até depois de 1134 (SANMARK, 2004, p. 84-85). 


A aristocracia sueca convertida ao cristianismo parece ter tido um papel 
importante na cristianização. Isso fica evidenciado pelas várias pedras rúnicas 
encontradas na Suécia, das quais três quartos contêm mensagens cristãs explícitas, seja 
em forma de texto ou de ornamentação. Estas pedras parecem ter sido erguidas pela 
aristocracia, pois seu custo era alto e envolvia prestígio, o que tornaria difícil para 
pessoas “comuns” erguê-las. Geralmente, eram pedras erguidas perto de pontes ou 
estradas, onde seriam vistas por mais pessoas e difundiriam, assim, a mensagem cristã. 
Outro método de divulgação do cristianismo que é atribuído a aristocracia é a produção 
de moedas com motivos cristãos, especialmente na cidade de Sigtuna (SANMARK, 


2004, p. 86). 


Na Noruega, temos um caso um pouco diferente da Dinamarca e da Suécia, visto 
que o processo de conversão tomou contornos violentos. Apesar de discutirmos mais a 
fundo questão da Noruega no Capítulo III, vale pontuarmos aqui algumas diferenças 


entre a Noruega e seus vizinhos escandinavos. 


A realidade norueguesa se assimilava à da Suécia por não constituir um reino 
unificado, porém os reis noruegueses parecem ter tido mais poder que os reis suecos. 
Como já pontuamos anteriormente neste trabalho, embora o primeiro rei cristão da 
Noruega tenha sido Hakon, o Bom, e o mesmo tenha tido notáveis esforços para 
promover o cristianismo, percebemos que a efetivação dos processos de conversão e 
cristianização se deu apenas nos reinados de Olaf Tryggvason e Olaf Haraldsson. Da 
forma violenta como o cristianismo foi imposto na Noruega nos reinados dos dois Olaf, 
as thing eram mais uma formalidade do que organismos detentores de verdadeiro poder; 
se tornaram, então, instrumentos dos reis para aprovar as legislações cristãs que viriam a 
ser O aparato político pelo qual o cristianismo se consolidou não só na Noruega, mas em 


diversas outras regiões também (SANMARK, 2004, p. 88-89). 


*º As regiões de Vistergótland e Óstergótland (SANMARK, 2004, p. 84). 
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Nas regiões dos três países escandinavos, podemos perceber uma semelhança 
importante: a cristianização se deu “de cima para baixo”, ou seja, através da conversão 
dos reis e da aristocracia e da consequente cristianização da população, através de laços 
de lealdade e dos esforços de reis e jarls em divulgar o cristianismo, garantir a prática 
cristã e destruir o politeísmo. Falaremos agora sobre tais esforços e os métodos neles 


envolvidos. 


No período politeísta, não havia legislação escrita nas sociedades escandinavas. 
As normas eram mantidas através da oralidade, e os julgamentos eram realizados nas 
thing. As leis escritas começaram na Escandinávia com a chegada do cristianismo, e 
muitas delas tinham como objetivo tanto assegurar a prática cristã quanto lutar contra o 


politeísmo (SANMARK, 2005a, p. 7). 


O conteúdo das leis era relacionado a práticas diárias, como batismo, casamento, 
Jejuns em dias específicos, banquetes e enterros. Já falamos sobre o caráter coletivo e 
prático do cristianismo medieval, muito mais ligado ao “fazer” do que ao “pensar”. 
Havia um apego muito grande às práticas ritualísticas cristãs, em detrimento de noções 
de fé individual e questões mais espirituais. O conteúdo das leis na Escandinávia”! 
reflete estas características do cristianismo medieval, bem como explicita a insistência 
dos clérigos e reis na manutenção de um estilo de vida cristão. Foi através destas leis 
que um maior rompimento com o politeísmo se deu, conforme uma vida estritamente 
regulamentada e regrada pelas normas cristãs tornava mais fácil a luta contra as formas 


de politeísmo ainda sobreviventes entre a população (SANMARK, 2005a, p. 7). 


Para termos uma ideia do grau de regulamentação que estas leis impunham, 
analisemos o diagrama a seguir (gráfico 1). A parte azul-escura representa os dias fora 
das regulamentações cristãs, apenas 35,05% dos dias do ano. As partes coloridas 
representam os diferentes dias regulamentados pelas leis cristãs, referentes a dias de 


Jejum, domingos (em que não era permitido trabalhar), dias de banquetes, etc”, 


*1 Inexistem registros de legislação cristã na Suécia, porém podemos encontrá-los em outras áreas 
geográficas, como a Noruega e a Inglaterra anglo-saxã. Sob uma análise comparativa, é possível concluir 
que leis semelhantes provavelmente existiram na Suécia (SANMARK, 2004, p. 78-79). 

* Para mais detalhes e novas informações sobre a regulamentação da vida diária através das leis, ver 
SANMARK, 2005a, p. 3-7. 
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Gráfico 1: Dias regulados por lei durante o período da conversão na Noruega 





E Dias não regulados: 129 (35,05%) E "Dias sem enterros": 2 (4) (0,54%) 

E Dias de banquetes: 40 (47) (10,87%) E Quaresma: 37 (40) dias (10,05%) 

E Dias de reuniões: 4 (1,09%) E Jejuns de vigília: 13 (14) dias (3,53%) 

=» "imbrundagar": 12 dias (3,26%) E Jejuns de sextas-feiras: 43 (53) dias (11,68%) 
=» "Gagnfostur": 41 (77) dias (11,14%) =» Domingos: 47 (52) 12,77%) 





Produção do autor com base em SANMARK, 2005a, p. 5) 


É difícil precisar até que ponto estas leis eram realmente seguidas, e com qual 
grau de esforço clérigos e reis trabalhavam para que o fossem. Porém é interessante 
notar que estas leis continham um sistema interessante para garantir que fossem 
seguidas (SANMARK, 2005a, p. 3). Além disso, as sagas contam de um encontro da 
thing na ilha de Moster, na Noruega, em 1020, no qual o rei Olaf Haraldsson teria 


forçado a população a aceitar as leis cristãs (SKRE, 1998, p. 10). 


Além das leis enquanto meio para garantir um estilo de vida cristão, outros 
métodos foram empregados pelos reis para lutar contra o politeísmo, alguns deles mais 
drásticos. Foi pontuado que atribuir um uso cristão para locais sagrados pagãos era uma 
das estratégias dos missionários que trabalharam na cristianização da Escandinávia, mas 
essa prática parece não ter sido aplicada em todo território. Houve vários casos de 
destruição de santuários politeístas, tanto por missionários quanto por reis cristãos. 
Adam de Bremen fala sobre um missionário inglês, Wolfred, que derrubou um ídolo de 
Thor na Suécia. O mesmo autor conta que o rei Stenkil advertiu os bispos Adalvard e 
Egino contra tentar destruir o “templo” de Gamla Uppsala, ao que os dois preferiram 
destruir ídolos em Gótland, uma região sob o controle do rei da Noruega. Temos 


menções nas sagas de bispos acompanhando os exércitos dos reis cristãos, o que indica 
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que a destruição de santuário deve ter sido um trabalho conjunto de reis e missionários 


(SANMARK, 2004, p. 100). 


Métodos violentos para converter a população parecem ter ocorrido mais na 
Noruega do que na Dinamarca ou na Suécia, conforme os reis Olaf Tryggvason e Olaf 
Haraldsson parecem ter usado violência para impor o cristianismo em algumas regiões. 
Trataremos mais especificamente sobre Olaf Tryggvason no Capítulo III. Quanto a Olaf 
Haraldsson, este parece ter seu principal mérito enquanto organizador da estrutura 
eclesiástica da Noruega e da Igreja norueguesa, conforme na sua época a maior parte 
dos noruegueses já era cristã. As sagas creditam Olaf Haraldsson por ter convertido 
pequenas parcelas da população, habitantes de distantes regiões montanhosas do país 
(BAGGE, 2005, p. 117). O já mencionado encontro da thing em Moster, em 1020, 
também parece ter tido notável importância, conforme pode ter representado para a 
população da época o rompimento definitivo com o politeísmo nas partes ocidentais da 
Noruega. Essa ideia é sustentada por uma inscrição em uma pedra rúnica, datada de 
1034, que diz que o cristianismo estava na Noruega há 12 anos, ou seja, desde cerca de 


1020 (SKRE, 1998, p. 10). 


Neste capítulo, falamos das diferentes estratégias e métodos utilizados na 
conversão da Escandinávia, tanto por reis quanto por missionários. No próximo 
capítulo, veremos, além de nossa análise do discurso da Heimskringla, como se deu a 
resistência e a oposição ao cristianismo na Escandinávia como um todo. Não iremos 
tratar neste trabalho sobre a aceitação do cristianismo pela população, ou sobre as 
consequências da introdução da religião cristã na vida do povo; tais temas serão 
deixados para pesquisas futuras. A seguir, iremos focar nos casos em que o cristianismo 
não foi bem recebido pela população, ou pela aristocracia, de modo a desencadear ações 


de resistência e oposição ao cristianismo. 
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CAPÍTULO II: A HEIMSKRINGLA - UM DISCURSO SOBRE A 
CRISTIANIZAÇÃO DA NORUEGA NO REINADO DE OLAF TRYGGVASON 
(995 - 1000) E AS RESISTÊNCIAS AO CRISTIANISMO NA ESCANDINÁVIA 


Neste capítulo, faremos uma análise do discurso sobre a cristianização da 
Noruega presente na Heimskringla, especialmente durante o reinado de Olaf 
Tryggvason (995 - 1000). A nossa escolha por este período se deve aos meios 
notadamente violentos utilizados por Tryggvason para impor o cristianismo, relatados 
na Heimskringla. Buscaremos analisar a relevância histórica dos relatos de Snorri 
Sturluson, assim como as intenções e interesses envolvidos na escrita da Heimskringla e 
de que forma tais relatos podem ser compreendidos no estudo da cristianização da 


Escandinávia. 


Dividiremos este capítulo em quatro partes. Na primeira, estudaremos as 
resistências e oposições ao cristianismo na Escandinávia como um todo, analisando as 
formas como se deram e observando quais foram os últimos bastiões do politeísmo 
nórdico. Na segunda parte, falaremos sobre Heimskringla e seu autor, e sobre as 
ideologias, visões de mundo e percepções de tempo presentes na obra, sempre levando 
em conta o contexto histórico e espacial na qual foi produzida. Na terceira parte, 
faremos um estudo do reinado e da vida de Olaf Tryggvason, tal qual relatado na 
Heimskringla. Na última parte, analisaremos como o processo de conversão da Noruega 
é retratado por Sturluson e a correspondência deste relato com a verdade histórica 
possível de ser acessada através de outras fontes, abordando neste contexto os possíveis 


interesses por trás da escrita do autor e seus objetivos. 


3.1) A Resistência ao cristianismo 


O estudo da cristianização das sociedades escandinavas, bem como de outras 
áreas, nos mostra que o grau de violência da resistência ao cristianismo esteve 
diretamente ligado ao grau de força empregado na conversão. Desse modo, em áreas 
onde a conversão foi mais pacífica, parece ter havido poucos incidentes violentos de 


resistência ao cristianismo. Nestes locais, não há registros de guerras envolvendo os 
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conflitos entre politeísmo e cristianismo (SANMARK, 2004, p. 112). Como pudemos 
perceber no Capítulo II, as conversões da Dinamarca e da Suécia foram 
majoritariamente pacíficas. 

Na Dinamarca, existe pouca evidência que nos permita vislumbrar esse 
panorama de resistência e oposição ao cristianismo. Adam de Bremen classifica a já 
mencionada rebelião do filho de Harald Dente-Azul, Sven Forkbeard, como uma 
rebelião “pagã”. Contudo, várias evidências da época deixam claro que Sven não só era 
cristão, como também trabalhou para a consolidação do cristianismo durante seu 
reinado. Essa postura de Adam ao criticar Sven pode ser explicada pelo fato de que o rei 
trouxe missionários anglo-saxões para a Dinamarca, e não de Hamburg-Bremen. 
(SANMARK, 2004, p. 115). Como já vimos, Sven era contra a dependência da 
Dinamarca do Império Germânico, e por isso preferiu missionários ingleses a 
germânicos (GELTING, In: BEREND, 2007, p. 83). 

Outra possível evidência de oposição ao cristianismo na Dinamarca é um sino 
de igreja encontrado no fundo do mar, em Hedeby. De acordo com A Vida de Ansgar, o 
rei em Hedeby permitiu um sino na igreja, o que foi visto pelos politeístas como uma 
abominação. Embora o sino não tenha sido datado, é possível que ele tenha sido jogado 
ao mar pelos politeístas, em sua oposição ao cristianismo (SANMARK, 2004, p. 115). 

Achados arqueológicos também indicam resistência ao cristianismo. Embora a 
maior parte da aristocracia dinamarquesa fosse favorável ao mesmo, um rico túmulo em 
Horning continha características politeístas. O túmulo foi datado de c. 1000, o que 
indica a possibilidade de que indivíduos de altas camadas da sociedade pudessem ser, 
ainda na virada do milênio, opositores do cristianismo, e podem ter escolhido expressar 
sua resistência desta forma (SAMARK, 2004, p. 115). Assim, de modo geral, podemos 
concluir que a resistência e oposição ao cristianismo na Dinamarca não teve 
características violentas. 

Na Suécia, há algumas evidências de incidentes violentos envolvendo a oposição 
ao cristianismo. Como vimos anteriormente, o cristianismo na Suécia se fixou de forma 
mais rápida nas áreas onde o rei era mais poderoso. Em Uppland, o politeísmo 
sobreviveu por mais tempo do que em outras regiões. 

A única referência à uma rebelião violenta contra o cristianismo vem da saga de 
Hervarar, que conta como o rei Inge foi forçado a se retirar de Uppland para 
Vastergótland após tentar proibir sacrifícios de cunho politeísta e ordenar que todos 


seguissem o cristianismo. A saga conta que um homem chamado Blotsven reinou por 
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três anos após o ocorrido, porém Inge retornou, o matou e impôs o cristianismo. Esta 
saga foi escrita em torno do século XIV, e sua confiabilidade pode ser questionada. O 
rei Inge possivelmente reinou na Suécia entre c. 1075 e 1110 e parece ter tido conexões 
com Vistergótland, porém nada mais nessa história pode ser confirmado por outras 
fontes. Talvez a saga realmente tenha refletido um conflito existente entre o poder real 
cristão e os politeístas de Uppland, o que pode ser confirmado por outras evidências 
históricas”, entretanto é improvável que tenha tido contornos tão violentos quanto a 
saga afirma (SANMARK, 2004, p. 113). 

Fica claro que em Uppland havia uma oposição ao reino centralizado que 
emergia com o cristianismo, todavia é pouco provável que essa oposição tenha resultado 
em conflito armado, 1.e. guerra civil. Um conflito desse porte teria deixado rastros no 
material arqueológico. É difícil imaginar que, neste caso, as pedras rúnicas com motivos 
cristãos não teriam sido derrubadas aos montes, o que não ocorreu. O que parece mais 
provável é que a resistência ao cristianismo na Suécia, principalmente em Uppland, 
tenha tido contornos pacíficos, na forma da manutenção e acentuação de práticas 
politeístas” (SANMARK, 2004, p. 113-114). 

Algumas referências a incidentes violentos de oposição ao cristianismo podem 
ser encontradas. Em A Vida de Ansgar, encontramos um relato do assassinato do 
missionário Nithard e a consequente expulsão de seus companheiros de Birka. Embora 
o motivo de tal assassinato seja apresentado como “ódio ao cristianismo”, é provável 
que houvesse outras razões por trás do ocorrido, pois os assassinos teriam também 
roubado todas as propriedades dos missionários (SANMARK, 2004, p. 111). 

Outro relato envolvendo violência vem de Adam de Bremen, que nos conta que 
vários missionários foram mortos na Suécia. Além disso, temos também as lendas dos 
santos, que falam sobre missionários como Eskil e Botvid, que foram assassinados na 
Suécia. Estas lendas são pouco confiáveis, tendo possivelmente surgido na necessidade 
de mártires locais, cultos e locais de peregrinação para reforçar e consolidar a identidade 


cristã na Suécia (SANMARK, 2004, p. 112). 


3 Adam de Bremen atesta que a população de Uppland se recusava a aceitar Olof Skótkonung como rei. 
Ele também conta que o rei Stenkil advertiu os missionários Adalvard e Egino a não tentarem destruir o 
“templo” de Gamla Uppsala, por medo que fossem mortos ou que ele mesmo fosse deposto. Estas 
evidências indicam um possível conflito entre o rei cristão e a população politeísta de Uppland 
(SANMARK, 2004, p. 113). 

** Mais informações sobre essa forma de resistência podem ser encontradas em SANMARK, 2004, p. 
113-115. 
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Embora a resistência ao cristianismo na Noruega não seja abordada nesta sessão, 
falaremos aqui um pouco sobre o martelo de Thor na Noruega, um símbolo que 
comumente tem sido interpretado como uma reação à cruz cristã e ao cristianismo. 

Símbolos do martelo de Thor (mjôlnir, figura 2) podem ser encontrados em toda 
a Escandinávia, desde épocas anteriores á conversão. Seu uso na forma de pingente 
parece ter sido mais recente, de forma a ser relacionado com a chegada do cristianismo. 
Os pingentes encontrados na Noruega são mais antigos que as cruzes encontradas, o que 
pode indicar que foram usados enquanto símbolo de reação ao cristianismo enquanto 
este estava se estabelecendo. Os achados de cruzes seriam referentes à sua consolidação 


(NORDEIDE, 2006, p. 219). 


Figura 2: Martelo de Thor, possivelmente 
encontrado em Verdal, norte de Tróndelag 





(NORDEIDE, 2006, p. 219). 


A maioria dos martelos encontrados estava em túmulos ou em tesouros 
enterrados. As práticas funerárias politeístas envolviam tanto cremação quanto enterro, 
enquanto os cristãos preferiam claramente o segundo. Os pingentes do martelo foram 
encontrados tanto em tumbas quanto em cremações. Sendo a última prática ligada ao 
politeísmo, faria sentido pensar que se o martelo era um símbolo de reação ao 
cristianismo, ele seria mais encontrado em cremações do que em enterros, o que não é o 


caso (NORDEIDE, 2006, p. 220). 
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Mapa 11: A distribuição dos achados do martelo de Thor e 
nomes de lugares associados com o culto a Thor na Noruega 
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(NORDEIDE, 2006, p. 221). 


Como mencionamos no Capítulo I, o politeísmo não era homogêneo na 
Escandinávia. Os achados do martelo se relacionam com áreas onde o culto a Thor era 
mais forte, não sendo representativos de toda a religião nórdica politeísta. As 
características dos achados como um todo não são suficientes para confirmar que o 
martelo de Thor era uma parte substancial da resistência contra o cristianismo, embora 


pudesse sim ter sido uma das formas que tal resistência tomou, ligada à manutenção e 
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acentuação das práticas politeístas frente à chegada do cristianismo (NORDEIDE, 2006, 
p. 220). 

Nesta sessão, procuramos dar um panorama geral da resistência e oposição ao 
cristianismo na Escandinávia. Partiremos agora para uma análise do processo de 
conversão da Noruega durante o reinado de Olaf Tryggvason, tendo em mente as 
questões apresentadas referentes á cristianização da Escandinávia. O caso de Olaf 
Tryggvason poderá exemplificar de forma mais ou menos clara as características do 


processo de cristianização apresentadas até aqui. 


3.2) A Heimskringla 


O nome Heimskringla vem das palavras Kringla heimsins (“O círculo do 
mundo”, em tradução livre), que abrem seu texto. Dentre as sagas islandesas, a 
Heimskringla figura entre as mais famosas. Foi escrita em torno de 1230 pelo 
historiador, político, poeta e aristocrata islandês Snorri Sturluson (1179 - 1241, figura 
3). Em suas páginas encontramos a história da dinastia dos reis da Noruega, cujo início 
remonta à época do Império Romano. Tal dinastia teria começado com Odin, o deus 
nórdico que, para Snorri, foi um homem que viveu na época da conquista do 
Mediterrâneo pelos romanos, e que viria a ser adorado como um deus após sua morte” 


(BAGEE, 2015, p 120). 


Na primeira parte da Heimskringla, a Ynglinga Saga, encontramos uma listagem 
de 28 reis, de Odin até Harald Cabelo-Belo (reinado de 860 a 933), com poucas 
informações sobre a vida dos reis. Harald Cabelo-Belo é tratado como o rei que 
conquistou unificou a Noruega, sendo pai do primeiro rei cristão do país, Hakon, o 
Bom. Snorri nos dá informações detalhadas sobre a conquista de Harald (BAGGE, 
2015, p. 120-121), entrando assim nas sagas dos reis propriamente ditas e indo até o 
reinado de Magnus Erlingsson, de 1161 a 1184, i.e. até os dias de Snorri (BAGGE, 
1991, p. 253-254). 


> Essa visão que Snorri tem de Odin provavelmente tem relação com o modo como ele trata o passado 
politeísta. Falaremos mais sobre isso na última sessão deste capítulo. 
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No século XVIII um incêndio em Copenhague destruiu o mais importante 
manuscrito da Heimskringla, porém seu texto foi conhecido a partir de traduções do 
século anterior. No século XIX, com a separação da Noruega da Dinamarca, a 
Heimskringla ganhou um lugar especial na cultura norueguesa, se tornando um símbolo 
nacional. Até mesmo o ensino de história medieval norueguesa nas escolas do país foi 


por muito tempo pautado pelas histórias da Heimskringla (BAGGE, 1991, p. 1-2). 
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Seu autor foi um membro proeminente na sociedade islandesa. Seu pai, Sturla 
Thordarson, era parte da alta aristocracia da Islândia, porém Snorri não pôde assumir 
seu lugar de imediato, visto que era o terceiro filho e tinha apenas quatro anos quando 
da morte de Sturla. Sua mãe se casou com Jon Loptsson, um homem letrado da família 
Oddaverja, a mais importante do país na época, que tinha laços com a realeza 


norueguesa. (BAGGE, 1991, p. 12). 


Snorri cresceu em Oddi, um centro de aprendizados e estudos históricos da 


Islândia. Lá, ele parece ter recebido educação e inspiração para seus futuros trabalhos 
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históricos. Foi através desta proximidade com a família Oddaverja que Snorri 
pavimentou sua ascensão política. Snorri foi por duas vezes orador judicial oficial da 
allthing islandesa, posição que certamente lhe rendeu prestígio e importância política. 
Além disso, também se tornou um grande senhor de terras, tornando sua família, os 


Sturlungar, ainda mais importantes que os Oddaverja. (BAGGE, 1991, p. 12). 


Com cerca de quarenta anos, Snorri foi pela primeira vez para a Noruega, em 
torno de 1218 - 1220. Após retornar, ele se envolveria em conflitos de interesses na 
Islândia, em um dos períodos mais conturbados da história do Estado livre islandês. Em 
1237, Snorri voltou à Noruega, onde se envolveu em problemas com o rei da Noruega. 
Em Setembro de 1241, sob ordens do rei norueguês, Snorri foi assassinado em sua 


fazenda Reykjaholt (BAGGE, 1991, p. 13). 


No que tange sua produção literária, além da Heimskringla, também é creditada 
à Snorri a escrita da Edda Jovem, uma obra sobre mitologia nórdica que hoje é 
considerada uma das principais fontes sobre o tema. Também se atribui a Snorri a 
autoria da Egils saga Skallagrímssonar, uma das mais famosas sagas de famílias 
islandesas (BAGGE, 1991, p. 13-14). A importância da Heimskringla reside em sua 
maturidade literária, e também historiográfica, visto que Snorri utilizou diversas fontes 
mais antigas sobre as histórias dos reis noruegueses na produção de sua obra (BAGGE, 


1991, p. 14). 


3.3) A história de Olaf Tryggvason 

Iremos agora tratar da saga de Olaf Tryggvason. Apresentaremos inicialmente 
um breve resumo factual da história de Olaf, tal como descrita por Snorri na 
Heimskringla, desde seu nascimento até a conversão da Noruega, passando pela 
conversão de Olaf ao cristianismo. Optamos por deixar de lado as várias páginas que 
Snorri dedica à história do Jarl Hakon, inimgo de Olaf Tryggvason, e a Harald Dente- 
Azul, rei da Dinamarca. A versão da Heimskringla que escolhemos ler para este 
trabalho é do ano de 2011, traduzida para o inglês por A. Finlay e A. Faulkes e 
publicada pela University College of London. 


Com a queda de Tryggvi Olafsson, sua esposa Astrid precisou fugir dos inimigos 


de seu marido morto. Ela carregava em sua barriga o filho de Tryggvi, ao qual viria a 
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dar a luz ainda durante sua fuga. Olaf Tryggvason nasceu, assim, em uma ilha durante o 


as é 4 .56 
verão seguinte à morte de seu pai” 7 


A primeira parte da história de Olaf Tryggvason narra as jornadas de sua mãe na 
fuga de seus inimigos, que querem capturar Olaf. Durante estas jornadas, em certo 
momento no caminho para Gardariki, o navio em que estão é atacado por vikings 
estonianos, e Olaf é pego como escravo, sendo separado de sua mãe. Na época, Olaf já 


tinha três anos, e permaneceu como escravo até os seis. 


Em Gardariki estava o irmão de Astrid, Sigurd, então um dos homens do rei 
Valdamarr. Em uma viajem à Estônia, para coletar impostos para o rei, Sigurd encontra 
um belo garoto, com quem vai falar e descobre se tratar de seu sobrinho. Sigurd 
compra-o e leva-o consigo para Gardariki. Lá Olaf ficaria, junto do rei Valdamarr, até 
seus 18 anos, tornando-se um homem forte e belo. Snorri descreve-o como “(...) o mais 
belo dos homens e o maior, o mais forte e em esportes além de todos os homens de 


quem falam os noruegueses” (capítulo 8 da Heimskringla, p. 141, tradução nossa). 


Olaf se tornou um homem importante em Gardariki, tendo demonstrado ser um 
habilidoso guerreiro e tornando-se líder de tropas reais. O rei Valdamarr, no entanto, 
torna-se hostil em relação à Olaf, temendo perder seu poder. Isso faz com que Olaf, com 
a ajuda da rainha, deixe Gardariki e tome seu rumo em direção à Noruega. Durante o 
inverno, Olaf aporta na ilha de Vindland, onde é acolhido pela filha do rei, Geira, com 


quem se casa. 


Por três anos Olaf fica em Vindland, até que sua esposa adoece e morre. Incapaz 
de ficar em Vindland após a morte da esposa, Olaf parte, e por quatro anos dedica-se à 
ser Viking, até estabelecer-se nas ilhas de Syllingar, a oeste da Inglaterra anglo-saxã. Lá 
ouve sobre um eremita com o dom da profecia, com quem resolve falar. Olaf conversa 


por duas vezes com o profeta, que o diz: 


Você se tornará um rei celebrado e realizará feitos celebrados. Você 
trará muitos homens à fé e ao batismo, você beneficiará a si mesmo 


* Embora Snorri conte que Olaf Tryggvason nasceu após a morte de seu pai, ele não recebeu o mesmo 
nome de Tryggvi, o que era um costume na época para filhos nascidos postumamente. Isso sustenta um 
argumento de que, na verdade, Olaf Tryggvason já tinha três anos quando da morte de Tryggvi (A. 
FINLAY; A. FAULKES, 2011, p. 137). 
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nisto e a muitos outros (...). (capítulo 31 da Heimskringla, p. 165, 
tradução nossa). 


Após ter certeza que o profeta consegue prever o futuro, Olaf lhe pergunta como 
consegue saber todas estas coisas: 

O eremita diz que o próprio deus do povo cristão o deixa saber de tudo 

que queira, e então fala a Olaf sobre muitas das grandes maravilhas de 

Deus, e como resultado destas representações Olaf concorda em ser 

batizado, e então Olaf lá é batizado junto com todos seus seguidores. 

Ele ficou lá por muito tempo e aprendeu a fé verdadeira e levou 


daquele lugar padres e outros clérigos. (capítulo 31 da Heimskringla, 
p. 165-166, tradução nossa). 


Olaf então vai para a Inglaterra, aonde chega em paz por ser uma terra de 
cristãos. Lá ele é escolhido como marido por uma princesa irlandesa, e após vencer um 


duelo casa-se com ela. Olaf fica na Inglaterra e na Irlanda por um longo tempo. 


Enquanto isso, na Noruega, quem reina é Jarl Hakon”, um poderoso senhor 
apegado ao politeísmo. Hakon ouve rumores sobre um grande guerreiro chamado Ali, 
que suspeita se tratar do filho de Tryggvi. Olaf de fato havia adotado o nome Ali e dito 
ser russo após deixar Gardariki. Hakon, por sua vez, ouvira que Tryggvi havia tido um 


filho, e que este havia ido para Gardariki e ficado sob os cuidados do rei Valdamarr. 


Com suas suspeitas, Hakon manda um homem chamado Thorir para a Irlanda, a 
fim de descobrir a verdade sobre o tal Ali. Lá, Thorir conversa com Olaf, que pergunta 
como está a Noruega. Thorir conta que Jarl Hakon é um governante poderoso, e que 
ninguém ousa ir contra ele, mas que as pessoas preferiram como rei alguém da 
linhagem de Harald Cabelo-Belo, o que Olaf de fato era. Assim, Olaf revela seu 
verdadeiro nome e conta sobre sua origem. Thorir incentiva-o a ir para a Noruega, e 
assim Olaf o faz. Ele aporta em Rognvaldsey e conversa com o governante local, jarl 
Sigurd. Olaf diz a Sigurd que deve ser batizado, junto com todos seus homens, caso 
contrário Olaf traria sua força para Rognvaldsey e devastaria tudo. Sigurd aceita ser 
batizado, junto com a população de Rognvaldsey, e se torna um dos homens de Olaf. 


. 58 
Ao chegar na Noruega, Olaf manda rezar uma missa no local onde aportou””. 


*7 Karen Larsen define Jarl Hakon como o ultimo rei genuinamente politeísta da Noruega (LARSEN 
Apud LEGEL, 2006, p. 40). 
*S Snorri conta que neste local também viria a ser construída uma igreja. 
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Olaf segue o conselho de Thorir de passar despercebido enquanto avança pela Noruega, 
e assim vai para o norte. Lá Olaf descobre que existem conflitos entre Hakon e os 


fazendeiros locais. 


Figura 4: Olaf Tryggvason chega à Noruega. Ilustração baseada em um desenho de 
Peter Nicolai Arbo, século XIX. 





Disponível em http://nww.crisismagazine.com/2014/conversion-vikings 


Acesso em 24 de Outubro de 2017 


Enquanto avança, Olaf encontra navios comandados pelo filho de Hakon. 
Pensando se tratar do próprio Jari, Olaf ordena o ataque os navios, matando quase todos 
os homens e tomando alguns como reféns. Destes homens, Olaf ouve que Hakon agora 
é um fugitivo, tendo sido expulso pelos fazendeiros noruegueses. Após ser aclamado 


como rei pelos fazendeiros, Olaf vai à caça de Hakon. 


Em sua fuga, Jarl Hakon esconde-se, junto com um escravo, em um chiqueiro, 
na fazenda de aliados seus. Logo Olaf chega à tal fazenda, mas não encontra o 
esconderijo de Hakon. Lá ele faz um discurso, prometendo riqueza e honra à quem 
trouxer a cabeça do Jarl. Naquela noite, após ouvir as promessas de Olaf, o escravo que 
escondia-se com Hakon o mata, levando sua cabeça para o rei. Olaf ordena que também 


o escravo seja decapitado, e assim torna-se o rei da Noruega, em 995. 


A 


Snorri dedica algumas linhas ao Jarl Hakon após descrever sua morte. Assim 
escreve Snorri: 
(...) Mas é verdade dizer sobre Jarl Hakon, que ele teve muitas das 
qualidades requeridas para um governante, primeira de todas uma boa 
linhagem, e junto com isso sabedoria e esperteza em administrar seu 
reino, ousadia em batalha e além disso a boa sorte de ser capaz de 
ganhar a vitória e matar seus inimigos. (...) Jarl Hakon foi o mais 
generoso dos homens, mas esse tipo de governante experimentou o 
maior azar até o dia de sua morte. E a principal causa de isso 
acontecer como aconteceu foi que havia chegado o tempo de as 
práticas pagãs e os adoradores pagãos serem condenados, e 


substituídos pela santa Fé e por morais mais adequadas (capítulo 50 da 
Heimskringla, p. 185-186, tradução nossa). 


Após se consolidar como rei, Olaf Tryggvason torna pública sua intenção de 
tornar toda a Noruega uma terra de cristãos. Entre a morte do Jarl Hakon e os 
acontecimentos em Trondelag, Snorri descreve várias tentativas (todas bem sucedidas) 
de Olaf em cristianizar os noruegueses, muitas vezes utilizando ameaças e até mesmo 


violência. 


Logo no início de seu reinado, em Vik, Olaf principia sua “missão” de 
cristianizar os noruegueses. Assim escreve Snorri: 

(...) Então o rei foi para o norte no Vik e instruiu todos a receberem o 

cristianismo, e com aqueles que contestaram ele lidou com pesadas 


punições, matando alguns, mutilando alguns, alguns ele expulsou do 
país. (...) (capítulo 53 da Heimskringla, p. 188, tradução nossa). 


Outros exemplos da saga de Olaf Tryggvason nos mostram que o caminho para a 
cristianização, segundo relatado por Snorri, foi pavimentado por ameaças e por 
truculência. No capítulo 62, Snorri conta que Olaf ordenou que todos aqueles 
conhecidos por praticar bruxaria, ou por serem feiticeiros, se provados culpados, deviam 
deixar o país. Depois desse anúncio, Olaf faz uma busca pela região de Tunsberg por 
tais pessoas, e chama-as todas à ele. Para elas, Olaf organizou um grande banquete, 
regado a bebidas fortes. Quando estavam bêbados, Olaf ateou fogo à construção onde 


estavam, matando todos menos um feiticeiro, que conseguiu escapar e que viria a ser 


caçado e morto pelo rei em seguida. 


O episódio mais interessante, no que se refere à violência na conversão da 


Noruega por Olaf Tryggvason, está descrito nos capítulos 65 a 69. Em Trondelag, Olaf 
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encontra oposição ao cristianismo. Em uma grande assembleia em Frosta, os 
fazendeiros estavam bem armados, e se recusaram a aceitar a proposta do rei, 
mandando-o calar-se, caso contrário o atacariam e o expulsariam dali. 
“Nós fizemos isso”, eles disseram, “com Hakon [o Bom] quando ele 
nos pediu a mesma coisa [que se tornassem cristãos], e nós não lhe 


temos mais respeito do que para com ele” (capítulo 65 da 
Heimskringla, p. 196, tradução nossa). 


Diante disso, e sabendo que não conseguiria derrotar os fazendeiros em batalha, 


o rei propõe um acordo. 


“Eu quero que acordemos juntos, como anteriormente arranjamos as 
coisas entre nós. Eu quero ir aonde vocês celebram sua maior 
adoração e ver suas práticas lá. Então nós deveremos discutir sobre as 
práticas, quais nós queremos ter, e então todos chegarmos a um 
acordo sobre isso” (capítulo 65 da Heimskringla, p. 196, tradução 
nossa). 


Ficou acordado que Olaf e os fazendeiros iriam ao festival de Midsummer? em 
Maerin, e lá chegariam a um acordo. No entanto, quando se aproximou o dia do festival, 
Olaf organizou um banquete em Hladir, convidando vários fazendeiros ricos e homens 
poderosos. Na manhã seguinte ao banquete, convocou todos para um conselho, no qual 
falou: 

“(.) Eu então propus aos fazendeiros [em Frosta] que fossem 
batizados, mas em resposta eles me propuseram que fizesse um 
sacrifício pagão com eles, como o rei Hakon [o Bom] o fez. Um 
acordo foi feito entre nós para que nos encontrássemos em Maerin e lá 
celebraríamos um grande festival. Mas se eu preciso praticar 
sacrifícios pagãos com vocês, então eu farei o maior sacrifício 
conhecido, e oferecerei homens em sacrifício. Eu não quero escolher 
para isso escravos ou malfeitores. Para isso eu devo escolher para 


oferecer aos deuses o povo mais importante. (...)' (capítulo 67 da 
Heimskringla, p. 197, tradução nossa). 


Olaf então nomeia vários homens ali presentes, dizendo que os sacrificará aos 
deuses para obter paz e prosperidade, e então os ataca. Vendo que não podem vencer, os 
fazendeiros se submetem ao rei e são batizados, entregando reféns para garantir que 


sigam o cristianismo. 


Quando chega o dia do encontro em Maerin, Olaf vai até lá com homens 


armados, e é compelido a ir ao templo. 


> Festival politeísta que celebra o solstício de verão. 
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O rei Olaf agora entra no templo com um pequeno número de homens 
com ele e alguns dos fazendeiros. E quando o rei chega até onde os 
[ídolos dos] deuses estavam, lá sentava Thor, e era o mais dignificado 
de todos os deuses, adornado com ouro e prata. O rei Olaf ergueu uma 
alabarda”” cerimonial adornada com ouro que ele tinha em sua mão e 
acerta Thor, então ele cai de seu pedestal. Então os homens do rei 
deram um passo à frente e derrubaram todos os [ídolos dos] deuses de 
seus pedestais (...). (capítulo 69 da Heimskringla, p. 198, tradução 
nossa). 


Figura 5: Olaf Tryggvason no templo de Thor. Ilustração de Halfdan 
Egedius, século XIX. 





Disponível em http://vww.olhov.net/olavtry.html Acesso em 24 de Outubro de 2017 





Do lado de fora do templo, os homens de Olaf matam seu principal opositor 
entre os fazendeiros, chamado Skeggi. Depois disso, Olaf diz aos outros fazendeiros que 


devem escolher entre lutar contra ele e aceitar o cristianismo. Com Skeggi morto, não 


60 Ear ; E 2 
Espécie de machado, comprido e manejado com duas mãos 
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havia ninguém para liderar a luta contra Olaf, e por isso os fazendeiros aceitam se 


submeter ao rei, e dão-lhe reféns para garantir que se mantenham cristãos. 


Podemos observar por estes relatos que Snorri vê a conversão da Noruega como 


um processo violento, levado a cabo por um rei missionário com punho de ferro. 


Além das ameaças, das batalhas, dos assassinatos e das manipulações, Olaf 
também parece ser auxiliado por forças divinas em sua “missão”. Em uma assembleia 
em Rogaland, por exemplo, os fazendeiros escolhem três dentre eles para falar em 
oposição à Olaf, diante da proposta do rei de que todos fossem batizados. Mas quando o 
primeiro homem começa a falar, ele é tomado por um forte ataque de tosse, o que o 
impede de continuar. O segundo é acometido por uma súbita gagueira, e também não 
consegue falar. O terceiro torna-se rouco e ninguém consegue ouvir suas palavras. Não 


tendo mais quem falasse em seu nome, os fazendeiros aceitam o cristianismo. 


O sobrenatural mostra-se presente uma vez mais na história de Olaf quando este 

é visitado por um velho caolho, com quem passa horas conversando. Na manhã 

seguinte, descobre que o velho foi embora, mas antes deixou-lhe de presente farta 
comida. 

(...) Então o rei diz que toda aquela comida deve ser jogada fora, 

dizendo que não poderia ter sido outro homem e que deve ter sido 

Odin, em quem o povo pagão por muito tempo acreditou, e disse que 


não deve ser permitido que Odin faça qualquer coisa para enganá-los. 
(capítulo 64 da Heimskringla, p. 195, tradução nossa). 


Tendo apresentado este breve resumo da história de Olaf Tryggvason, como 
narrada em sua saga na Heimskringla por Snorri Sturluson, analisaremos agora esta 
narrativa em contraste com os estudos sobre a cristianização da Noruega, buscando 
entender a Heimskringla em seu contexto histórico, junto com os interesses envolvidos 


em sua produção. 


3.4) A conversão da Noruega e Olaf Tryggvason 


Antes de falarmos do discurso da Heimskringla, faremos uma breve retomada 
sobre a cristianização da Noruega. Como mencionamos anteriormente, há uma diferença 


significativa entre a conversão da Noruega e a dos outros dois países escandinavos 
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abordados neste trabalho, Dinamarca e Suécia. Enquanto nestes dois últimos países 
vemos um trabalho efetivo dos missionários cristãos em cristianizar os reis e a 
população, na Noruega a cristianização parece ter começado a partir da iniciativa de reis 


cristãos, batizados fora do país. 


Hakon, o Bom, foi o primeiro rei cristão da Noruega, porém seus esforços para 
tornar os noruegueses cristãos parecem terem sido infrutíferos. As sagas dão mais 
crédito aos dois reis missionários, Olaf Tryggvason e Olaf Haraldsson. No entanto, 
aponta-se que o sucesso dos dois Olaf foi maior que o de Hakon devido à diferença 
temporal entre eles. No tempo dos dois Olaf, vemos uma Noruega mais familiarizada 
com o cristianismo, e até mesmo com mais cristãos, do que no tempo de Hakon, o Bom 


(BAGGE, 2005, p. 116). 


Outra diferença entre Hakon, o Bom, e os Olaf se refere aos recursos que 
trouxeram de fora quando chegaram à Noruega. Dadas as incertezas em relação a estes 
recursos em se tratando de Hakon, o Bom, seu futuro parece ter dependido de sua 
habilidade em ganhar popularidade entre o povo e os líderes noruegueses. Já os dois 
Olaf provavelmente não pertenciam à dinastia de Harald Cabelo-Belo (embora as sagas 
digam que sim), e por isso dependiam muito mais dos recursos, riquezas e seguidores 
que trouxeram consigo para a Noruega. Além disso, as diferenças regionais de poder 
entre eles também podem ter tido influência nas relações com os demais líderes 
noruegueses, i.e. dando-lhes mais ou menos poder para enfrentar opositores (BAGGE, 
2005, p. 116-117). De acordo com a sagas, Hakon, o Bom, foi forçado a participar de 
rituais pagãos pelo povo em Trondelag, desistindo de sua missão (BAGGE; 


NORDEIDE, In: BEREND, 2007, p. 135). 


Hakon, o Bom, foi sucedido por seus sobrinhos, os irmãos Eriksson, que 
também eram cristãos, mas não atuaram como missionários. Após, quem reinou foi Jarl 
Hakon, o último rei politeísta da Noruega, que de acordo com o poema Vallekla lutou 


para restaurar o politeísmo (BAGGE; NORDEIDE, In: BEREND, 2007, p. 136). 


Com a chegada de Olaf Tryggvason e a morte do Jarl Hakon, vemos a 
efetivação da conversão da Noruega. Como já vimos, Olaf impôs o cristianismo através 


de assembleias pelo país, as thing, submetendo-as a si e assim consolidando seu poder. 
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Para Bagge, as sagas da Heimskringla provavelmente estão corretas, embora 
exagerem a importância dos dois Olaf: depois de Harald Cabelo-Belo, todos os 
governantes da Noruega foram cristãos, com a exceção do Jarl Hakon, e provavelmente 
contribuíram de várias maneiras para cristianização do país (BAGGE, 2005, p. 116). 
Tendo-se em mente o conceito de conversão “de cima para baixo”, explicitado no 
capítulo anterior, faz sentido pensarmos que a existência de governantes cristãos tenha 
contribuído para a cristianização, mesmo que a Heimskringla restrinja quase todo o 
crédito aos dois Olaf. Skre, no entanto, relativiza essa importância dada aos reis nas 
sagas: 

Quando se considera que o propósito delas [das sagas] é contar as 
histórias dos reis, fica evidente que existe uma forte possibilidade de 
que estas sagas tenham posto muita ênfase na contribuição dos reis 
para a conversão geral. As sagas também têm uma forte tendência a 
focar em incidentes dramáticos e violentos, não mencionando 
ocorrências do dia-a-dia e o desenvolvimento gradual. Conflitos são o 
foco principal, e consequentemente sua importância pode muito bem 
ter sido exagerada. A oposição contra os reis nos encontro das things 


foi provavelmente menos unida do que relatado nas sagas. (SKRE, 
1998, p. 10-11, tradução nossa). 


Há pouca evidência que possa corrigir esse problema das sagas (SKRE, 1998, 
p.11). Todavia, devemos ter em mente a relação entre cristianização e unificação 
política, explicada no Capítulo II. Assim, a resistência à introdução do cristianismo deve 
ser vista não como pura e simplesmente oposição religiosa, mas como uma oposição 
política à unificação da Noruega sob o poder de Olaf Tryggvason, um rei que usou o 


cristianismo como ferramenta unificadora de seu reino”! (SANMARK, 2004, p. 116). 


Essa relação entre poder político e conversão é demonstrada por Snorri na 
Heimskringla. Raramente vemos discussões teológicas nas tentativas de conversão por 
ele descritas. Como podemos perceber na saga de Olaf Tryggvason, o rei consegue 
converter diversas regiões através das thing, ou seja, através de influência política sobre 
os nobres da Noruega. Quando é necessário o uso da força, uma demonstração de poder 
ou ameaça é o suficiente para convencer os opositores a aceitar o cristianismo, como no 
caso de Trondelag, quando Olaf mata o líder Skeggi e intimida o resto da população a 


aceitar o cristianismo. Snorri demonstra, assim, que o cristianismo é um meio para os 


º! Como mencionamos no Capítulo II, Skre relativiza essa visão da cristianização enquanto estratégia de 
unificação política (SKRE, 1998, p. 10-12). 
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reis ganharem poder, seja subjugando antigos líderes, ou criando vínculos com os 


líderes já existentes (BAGGE, 1991, p. 106-107). 


Apesar de já termos apontado o possível exagero na ênfase do papel de Olaf 
Tryggvason na conversão da Noruega, a análise de Bagge dos escritos referentes ao rei 
demostra que talvez sua importância realmente tenha sido grande. Em primeiro lugar, o 
argumento de que interesses ideológicos estariam por trás da criação da imagem de Olaf 
Tryggvason enquanto rei missionário pode ser relativizado quando comparamos as 
figuras dos dois Olaf. Nesse sentido, vemos que haveria uma maior tendência a exaltar 
Olaf Haraldsson, sendo ele um santo norueguês e tendo sido mais influente na história 
eclesiástica da Noruega”. Embora entre os islandeses, como Snorri Sturluson, possa 
haver uma tendência a enfatizar a grandeza de Olaf Tryggvason?, a tradição referente à 
importância do mesmo na conversão da Noruega parece ser mais antiga que a 
Heimskringla. Em segundo lugar, a pouca importância dada a Olaf Tryggvason nos 
escritos de Adam de Bremen, contemporâneo ao rei, pode ser atribuída aos interesses do 
próprio Adam, visto que Olaf trouxe clérigos algo-saxões para a Noruega e não tinha 
conexões com o arcebispado de Hamburg-Bremen (BAGGE, 2006, p. 480-483). 
Levando em conta estes aspectos, podemos concluir que Olaf Tryggvason muito 
provavelmente teve grande importância na conversão do país, embora alguns exageros 


possam ter sido cometidos por Snorri. 


Na Heimskringla, podemos notar algumas diferenças em relação às obras 
anteriores sobre Olaf Tryggvason”. Em primeiro lugar, Snorri escreve uma história 
mais coesa e geograficamente plausível, em contraste com os relatos esparsos de seus 
predecessores. Em segundo lugar, Snorri dá grande ênfase ao aspecto politico e 
“sociológico” da conversão da Noruega. Os relatos sobrenaturais presentes na obra de 
Snorri deixam claro que é impossível vê-lo como um racionalista moderno, porém sua 
ênfase é colocada muito mais nos eventos mundanos e seculares do que na influência 


divina. Não devemos ver isso como uma evidência de descrença por parte de Snorri, 


“2 Olaf Haraldsson parece ter tido pouca participação na conversão dos noruegueses, conforme as sagas 
pouco falam sobre seu papel enquanto missionário. Ele parece ter convertido apenas algumas populações 
pequenas de regiões montanhosas e distantes no interior do país, enquanto a costa, onde a maior parte da 
população vivia, parece ter sido convertida anteriormente, por Olaf Tryggvason. O maior mérito de Olaf 
Haraldsson, assim, parece residir em seu trabalho em organizar a Igreja e as estruturas eclesiásticas na 
Noruega (BAGGE, 2005, p. 117). 

º Olaf Tryggvason parece ter sido importante na conversão da Islândia (BAGGE, 2006, p. 482). 

“ Para análises mais detalhadas de tais obras e comparações com a Heimskringla, ver BAGGE, 2006. 
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mas sim como uma mudança de foco que tem como objetivo explicitar os aspectos 


sociais dos processos relatados (BAGGE, 2006, p. 506) 


Outro aspecto interessante na Heimskringla é o modo como Snorri trata o 
politeísmo. Longe de inferiorizar as práticas politeístas, vemos referências relativamente 
respeitosas às mesmas. As já citadas linhas que Snorri dedica ao Jarl Hakon explicitam 
esse tipo de respeito designado aos politeístas e às suas crenças. O motivo pelo qual um 
cristão do século XIII dedica certo respeito à um passado politeísta reside na relação de 
Snorri com a tradição cultural islandesa, calcada em uma genealogia (ainda que talvez 
inventada) que vem de tempos antigos, profundamente relacionada com o politeísmo, 
enquanto sistema de crenças ancestrais. Ainda que vendo Odin como um homem, e não 
como um deus, e ainda que não dando à religião politeísta caráter verídico”, há certo 
respeito às tradições, pois não haveria porque menosprezá-las. Os islandeses tinham 
orgulho de seu passado, ainda que politeísta; algo semelhante ao local ocupado na 


cultura europeia pela mitologia greco-romana (clássica) (BAGGE, 2006, p. 510). 


Esta breve análise das visões de Snorri e de seus relatos referentes à conversão 
da Noruega e à Olaf Tryggvason nos permite compreender um pouco o discurso da 
Heimkringla em seu contexto histórico e social. O trabalho de Snorri, assim, é 
importante para compreendermos a conversão da Noruega em seu sentido político, 
ainda que levando em conta os possíveis exageros e enganos, intencionais ou não, 


presentes em seus relatos. 


$º Como podemos observar nas Eddas, Snorri vê a religião politeísta como uma frágil tentativa de 
compreender o sobrenatural, contendo alguns resquícios de verdade (BAGGE, 2006, p. 510). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Embora não tenhamos a aspiração de tirar quaisquer conclusões definitivas neste 
trabalho, podemos elencar alguns aspectos que nos parecem claros sobre o processo de 
cristianização dos povos escandinavos. Acreditamos ser coerente afirmarmos que se 
tratou de um processo gradual, com duração de aproximadamente 300 anos, iniciado 
quando dos primeiros contatos das populações escandinavas com o cristianismo e 
findado apenas com a consolidação das estruturas eclesiásticas dos países escandinavos. 
No longo processo de cristianização, a conversão ocupa lugar central, entendida aqui 
enquanto a oficialização do cristianismo nos territórios sob o domínio dos reis cristãos, 
e no consequente batismo da população e do combate às práticas politeístas. 

Dentro deste longo processo de cristianização, podemos ressaltar alguns pontos, 
conceitos e acontecimentos chave, que nos permitem compreender as etapas e 
desenvolvimentos que ocorreram nestes 300 anos. Em primeiro lugar, cabe destacarmos 
as influências estrangeiras no processo de cristianização dos povos escandinavos, 
notadamente do Império Germânico e da Inglaterra anglo-saxã, embora tenham se dado 
de maneiras diferentes. O Império Germânico estava consolidado enquanto potência na 
época, sendo capaz de exercer influência e pressão direta sobre os governantes 
escandinavos a ponto de optarem pelo cristianismo como forma de manter alianças e 
aliviar tensões nas fronteiras. Isso é especialmente notável no caso da Dinamarca, cuja 
maior proximidade com o Império Germânico tornava as relações com o mesmo um 
assunto de grande importância para os governantes. A Inglaterra anglo-saxã, ainda que 
não unificada na época, tem sua importância no que tange sua relação com os países 
escandinavos, notadamente na Noruega. Os reis noruegueses da época possuíram laços 
com a Inglaterra anglo-saxã, o que determinou que os clérigos presentes na Noruega na 
época da conversão fossem majoritariamente ingleses. A Suécia, pela conversão tardia 
de seu povo, parece ter sofrido maior influência dos seus vizinhos escandinavos, já 
cristianizados ou em avançado processo de cristianização. 

Em segundo lugar, no que se refere aos acontecimentos internos nos países 
escandinavos, cabe ressaltar a ação conjunta de reis e missionários. A partir do nosso 
estudo, tornou-se clara a necessidade de um rei ou governante poderoso para que a 
cristianização se efetivasse. Os missionários da época parecem ter estado cientes disso, 


pois sua tática inicial para cristianizar os países escandinavos residiu na conversão de 
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reis e governantes poderosos. Uma vez convertidos os reis (ainda que fora de seus 
países de origem, como no caso da Noruega), estes tomaram a iniciativa de cristianizar 
seus subalternos e dominar aqueles que se opunham ao cristianismo. Isso foi feito por 
meio das things, as assembleias de homens livres às quais o rei respondia e das quais 
dependia. Foi nesse contexto que as leis de banimento de cultos politeístas foram 
impostas, notadamente na Noruega. 

A importância dos reis na conversão residia no papel que os governantes 
tradicionalmente ocupavam dentro das sociedades escandinavas, enquanto líderes 
políticos e também religiosos. Nota-se que em lugares onde o governante se tornava 
cristão, seus subalternos e a população geral sentiam-se impelidos, ou até mesmo 
obrigados a se converter. Por isso, mesmo em casos onde não houve violência ou 
ameaças diretas a quem se opusesse ao cristianismo, nos parece claro que a população 
não teve muita escolha em aceitar ou não o cristianismo (SANMARK, 2004, p. 90). 
Parece-nos que o momento crucial na conversão foi aquele em que houve esforços para 
banir o politeísmo, e não necessariamente quando da penetração do cristianismo. Isso 
porque antes que se fizessem tais esforços, podemos observar uma coexistência do 
politeísmo com o cristianismo, conforme o caráter não-dogmático do primeiro permitia 
a penetração do segundo (BAGGE, 2005, p. 118-119). 

Em terceiro lugar, qual era o interesse dos governantes escandinavos ao aceitar o 
cristianismo e trabalhar para efetivar a cristianização dos povos que governavam? 
Podemos perceber que o cristianismo servia enquanto ferramenta e fundamentação 
ideológica para atingir uma unificação política, indo assim ao encontro das aspirações 
dos governantes que objetivavam maiores domínio e um maior controle sobre as 
populações que governavam. Nesse sentido, aponta-se que cristianização e unificação 
política “andaram de mãos dadas” na Escandinávia, embora certas ressalvas feitas por 
Skre advirtam contra interpretações simplistas desta relação (SKRE, 1998, p. 12). 

Em quarto lugar, podemos citar várias táticas, métodos e estratégias que os 
missionários empregaram em suas missões de cristianização. O conceito de assimilação 
religiosa pode ser usado para nos referirmos a algumas destas táticas, que envolviam a 
seleção de certos aspectos das religiões politeístas e sua remodelação de acordo com 
moldes cristãos, adaptando-se assim certos costumes e práticas politeístas ao 
cristianismo. De forma conjunta, ainda que de certa maneira inversa, os missionários 
tentavam adaptar certos aspectos e características da crença cristã à visão de mundo 


politeísta, para que parecessem mais palatáveis aos escandinavos. Como exemplo, 
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temos a figura do Cristo Vitorioso e suas representações, bem como a supressão da 
noção de Santa Trindade em uma noção de deus que parecesse mais coerente aos 
escandinavos. 

Em quinto lugar, nos parece que as resistências e oposições ao cristianismo na 
Escandinávia tiveram, de forma geral, contornos pacíficos, geralmente nas formas de 
manutenção e acentuação de costumes, tradições e rituais politeístas. Algumas exceções 
podem ser apontadas, ainda que alguns incidentes violentos envolvendo a oposição o 
cristianismo possam ser relativizados de acordo com os interesses e motivações 
daqueles que os relataram, como explicado na primeira sessão do Capítulo III. De 
maneira geral, podemos concluir que o nível de violência empregado na resistência e 
oposição ao cristianismo foi diretamente proporcional ao nível de violência, pressão e 
coerção presentes nas tentativas de conversão. Assim, a Noruega parece ter sido o país 
em que houve uma resistência e oposição ao cristianismo mais intensa, violenta e 
organizada”, conforme a conversão foi levada a cabo através de meios autoritários e 
violentos. 

Ainda em relação à resistência e oposição ao cristianismo, nos parece claro que 
não se trataram de simples conflitos religiosos, mas de discordância política em relação 
à unificação que, de modo geral, veio junto com o cristianismo; afinal, nem todos os 
opositores dos reis cristãos eram politeístas (SKRE, 1998, p. 11). 

No terceiro capítulo, analisamos a Heimskringla de Snorri Sturluson, em 
especial a saga de Olaf Tryggvason. Com nossa análise, pudemos perceber um 
direcionamento “sociológico” e político nos escritos de Snorri, em detrimento de 
explicações sobrenaturais. Porém, podemos concluir que esse direcionamento não 
significa descrença por parte de Snorri enquanto cristão, pois há aspectos sobrenaturais 
presentes em sua obra, ainda que poucos e separados de aspectos sociais e políticos. 

Embora possamos identificar certos interesses em enfatizar o papel dos dois Olaf 
na cristianização da Noruega, não podemos descartar os textos de Snorri enquanto fonte 
histórica, pois análises mais aprofundadas nos mostram que há verdade histórica a ser 
extraída das obras do islandês, obviamente a partir de uma leitura crítica e de 
comparações com outras fontes históricas. 

Neste trabalho, não abordamos as consequências do processo de cristianização. 


Nosso foco foi entender as origens de tal processo, bem como seu desenvolvimento em 


$% Como já mencionamos, Skre adverte que talvez essa oposição possa ter sido menos unida e organizada 
do que as sagas afirmam. 
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articulação com as motivações e interesses que nele resultaram. Nesse sentido, podemos 
considerar que cumprimos satisfatoriamente nossos objetivos, ainda que nossos 
apontamentos não tenham a intenção de tecer opiniões conclusivas em relação ao tema 
estudado. Os questionamentos propostos por Skre e Finnestad certamente podem 
contribuir para pesquisas futuras, pois fazem necessários estudos mais aprofundados 
sobre diversos aspectos. As consequências da cristianização nos países escandinavos, 
no que se refere à população e às estruturas políticas que emergiram em tal processo, 
serão temas para futuras pesquisas. Uma análise mais profunda do papel da população 
enquanto agente, ora ativo, ora passivo no processo de cristianização se fará necessária 


para uma compreensão mais completa do mesmo. 
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ANEXO 1: CRONOLOGIA DOS REIS NORUEGUESES (860 - 1030) 


Visando uma melhor compreensão do leitor, optamos por apresentar uma 
cronologia dos reis noruegueses, durante o período estudado neste trabalho. Utilizamos 
como referência a cronologia apresentada em BAGGE, 1991 (p. 253). 


Harald Cabelo-Belo, 860 - 933 

Hakon, o Bom, 934 - 960 

Os irmãos Eriksson, 960 - 975 

Jarl Hakon, 975 - 995 

Olaf Tryggvason, 995 - 999/1000 

Erik e Svein Hakonarsson, 1000 - 1015/16 


Olaf Haraldsson, 1014/15 - 1030 


